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RESUMO 

O presente relatório documenta um estudo realizado durante a Unidade Curricular de 

Estágio nos 1.º e 2.º Ciclos, com foco na articulação das áreas de Português e Educação 

Musical no 2.º Ciclo do Ensino Básico, especificamente na incorporação da música no ensino 

do texto poético. Dada a necessidade de reformular as práticas pedagógicas para promover 

uma aprendizagem mais significativa, o estudo explora como a sonorização da poesia pode 

enriquecer a experiência de ensino-aprendizagem num 6.º ano do 2.º ciclo. A pesquisa foi 

motivada pela observação de que os métodos transmissivos frequentemente não envolvem 

os estudantes de maneira eficaz e pelo interesse em desenvolver abordagens inovadoras 

para a didática da Educação Literária. 

O objetivo principal é compreender como a articulação entre poesia e música pode 

promover a expressão criativa e competências de oralidade e escrita, enquadradas nas 

aprendizagens essenciais da Educação Literária.  

Durante a realização do estudo, foi adotada uma metodologia qualitativa que permitiu 

compreender as conceções tanto dos estudantes como da professora cooperante em relação 

ao texto poético e à sua articulação com Educação Musical. 

Para alcançar os objetivos propostos, foram recolhidos dados através da observação 

participante, incluindo notas de campo, diário de bordo e dos registos fotográficos, áudios e 

videográfico, bem como a análise documental, concretamente as produções dos estudantes. 

Além disso, foi aplicado um questionário aos estudantes para compreender as suas 

conceções iniciais e uma entrevista em Focus Group para explorar as suas conceções finais. 

Também foi realizada uma entrevista semiestruturada à professora cooperante. Estes 

métodos possibilitaram uma análise aprofundada da interação entre os estudantes e as 

atividades de escuta, escrita, leitura e sonorização da poesia, bem como da conceção da 

professora sobre a eficiência e impacto dessas práticas. 

Em suma, a articulação entre poesia e música revelou-se uma abordagem pedagógica 

eficaz para enriquecer o processo educativo, demonstrando que a música pode transformar 

a experiência literária e tornar a educação mais significativa e envolvente para os estudantes. 

O estudo destaca a importância de práticas inovadoras na Educação Literária e a necessidade 

de adaptar metodologias de ensino às exigências contemporâneas. 

 

 

 

 

Palavras-chave: educação literária, poesia, texto poético, música, sonorização. 
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ABSTRAT 

This report substantiates a study carried out in Course Unit Estágio nos 1.º e 2.º Ciclos, 

focusing on the integration of Portuguese and Musical Education in the 2nd Cycle, specifically 

the incorporation of music into poetry teaching. Given the need to reform pedagogical practices 

to promote more meaningful learning, the study explores how the musicalization of poetry can 

enrich the teaching-learning experience, particularly in the 6th grade. The research was 

motivated by the observation that transmissive methods often fail to engage students 

effectively and by the interest in developing innovative approaches to the teaching of Literary 

Education. 

The main objective is to understand how the integration of poetry and music can foster 

creative expression and the development of oral and written skills, framed within the essential 

learnings of Literary Education. 

During the study, a qualitative methodology was adopted to understand the perceptions 

of both students and the cooperating teacher regarding poetic texts and their integration with 

Music Education. 

To achieve the proposed objectives, data were collected through participant 

observation, including field notes, a logbook, photographic, audio, and video recordings, as 

well as document analysis, specifically the students’ work. Additionally, a questionnaire was 

administered to students to understand their initial perceptions, and a Focus Group interview 

was conducted to explore their final views. A semi-structured interview was also conducted 

with the cooperating teacher. These techniques enabled a comprehensive analysis of the 

interaction between students and the activities of listening, writing, reading, and sonorizing 

poetry, as well as the teacher’s perceptions of the effectiveness and impact of these practices. 

In summary, the integration of poetry and music proved to be an effective pedagogical 

approach to enrich the educational process, demonstrating that music can transform the 

literary experience and make education more meaningful and engaging for students. The study 

highlights the importance of innovative practices in Literary Education and the need to adapt 

teaching methodologies to contemporary demands. 

 

 

 

 

 

 

Keywords: literary education, poetry, poetic text, music, sonorization 

  



 

vi 

 

ÍNDICE 

AGRADECIMENTOS .............................................................................................................................. II 

RESUMO ................................................................................................................................................ IV 

ABSTRAT ............................................................................................................................................... V 

INTRODUÇÃO ........................................................................................................................................ 1 

CAPÍTULO 1 - REVISÃO DA LITERATURA ......................................................................................... 4 

1. O QUE É APRENDER LITERATURA? ....................................................................................... 5 

1.1. O PROCESSO DE APRENDIZAGEM ................................................................................................. 6 

1.2. EDUCAÇÃO LITERÁRIA E APRENDIZAGEM DA POESIA NUM CURRÍCULO DE LÍNGUA MATERNA ............. 7 

1.3. EDUCAÇÃO DIGITAL PARA A EDUCAÇÃO LITERÁRIA ....................................................................... 9 

1.4. APRENDIZAGEM ATIVA ............................................................................................................... 10 

1.5. APRENDIZAGEM COM BASE NA INTERAÇÃO .................................................................................. 11 

1.6. APRENDIZAGEM DA EDUCAÇÃO ARTÍSTICA .................................................................................. 12 

2. DOCUMENTOS CURRICULARES: AS APRENDIZAGENS ESSENCIAIS (DGE, 2018) ........ 14 

2.1. APRENDIZAGENS ESSENCIAIS DE PORTUGUÊS (DGE, 2018B) ..................................................... 15 

2.2. APRENDIZAGENS ESSENCIAIS DE EDUCAÇÃO MUSICAL (DGE, 2018A)......................................... 16 

2.3. RELAÇÃO ENTRE AS APRENDIZAGENS ESSENCIAIS DE PORTUGUÊS (DGE, 2018B) E AS 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS DE EDUCAÇÃO MUSICAL (DGE, 2018A) ................................................... 17 

3. DOCUMENTO ORIENTADOR: PERFIL DOS ALUNOS À SAÍDA DA ESCOLARIDADE 

OBRIGATÓRIA (MARTINS ET AL., 2017) .......................................................................................... 18 

4. ARTICULAÇÃO CURRICULAR ................................................................................................ 19 

4.1. DEFINIÇÃO DO CURRÍCULO ........................................................................................................ 20 

4.2. FLEXIBILIDADE CURRICULAR E DOMÍNIOS DE AUTONOMIA CURRICULAR ....................................... 20 

5. EM SÍNTESE: ............................................................................................................................. 22 

CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO ....................................................................... 24 

1. OPÇÕES METODOLÓGICAS ................................................................................................... 24 

1.1. INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA ....................................................................................................... 25 

1.2. ESTUDO DE CASO ...................................................................................................................... 26 

1.3. INVESTIGAÇÃO SOBRE A PRÁTICA ............................................................................................... 27 

2. ÉTICA NA INVESTIGAÇÃO ...................................................................................................... 28 

3. PROCEDIMENTO DE RECOLHA E TRATAMENTO DE DADOS ........................................... 29 

3.1. OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE ..................................................................................................... 29 

3.2. INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO .................................................................................................. 30 



 

vii 

 

3.3. INQUÉRITO POR ENTREVISTA ...................................................................................................... 31 

3.4. ENTREVISTA EM FOCUS GROUP ................................................................................................. 32 

3.5. RECOLHA DOCUMENTAL ............................................................................................................. 33 

4. EM SÍNTESE: ............................................................................................................................. 35 

5. PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS ........................................................................... 36 

5.1. ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS .............................................................................................. 36 

5.2. ANÁLISE DE CONTEÚDO ............................................................................................................. 37 

CAPÍTULO 3 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA ......... 39 

1. CONTEXTO E PARTICIPANTES .............................................................................................. 39 

1.1. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO ............................................................................................ 39 

1.1.1. As infraestruturas e o espaço físico da instituição .......................................................... 40 

1.2. CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO-TURMA ......................................................................................... 40 

1.3. PERFIL DA PROFESSORA COOPERANTE ....................................................................................... 42 

2. DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA ................................................................... 43 

2.1. ORGANIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO E CALENDARIZAÇÃO DAS SESSÕES ............................................ 43 

2.1.1. Momento 1 - Embarque na aventura poética .................................................................. 45 

2.1.2. Momento 2 – Explorando as Paragens Encantadas da Poesia ...................................... 46 

2.1.3. Momento 3 - Desembarque na Ilha Encantada da Poesia.............................................. 49 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS ................................................................................... 53 

3.1. COMPARAÇÃO DAS CONCEÇÕES INICIAIS E FINAIS DOS ESTUDANTES ............................................ 53 

3.2. COMPARAÇÃO DAS CONCEÇÕES INICIAIS DA PROFESSORA COOPERANTE...................................... 59 

3.3. DISCUSSÃO DOS PRINCIPAIS CONTRIBUTOS PARA A EDUCAÇÃO LITERÁRIA E SÍNTESE DAS IDEIAS 

PRINCIPAIS ........................................................................................................................................... 60 

3.4. SÍNTESE: .................................................................................................................................. 62 

CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................................................. 64 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................................... 71 

LEGISLAÇÃO ........................................................................................................................................ 76 

ANEXOS ............................................................................................................................................... 77 

 

  



 

viii 

 

ÍNDICE DE ANEXOS 

Anexo A - Autorização de consentimento voluntário para a recolha de dados _________________ 77 

Anexo B - Questionário realizado aos estudantes _______________________________________ 78 

Anexo C - Guião de entrevista semiestruturada à professora cooperante _____________________ 79 

Anexo D - Guião de entrevista em Focus Group aos estudantes ____________________________ 80 

Anexo E - Tabela de análise dos dados das conceções finais dos estudantes _________________ 81 

Anexo F - Planificação da intervenção pedagógica (Momento 1) ____________________________ 85 

Anexo G - Planificação da intervenção pedagógica (Momento 2) ___________________________ 90 

Anexo H - Planificação da intervenção pedagógica (Momento 3) ___________________________ 93 

Anexo I - Plano de Trabalho 1 _______________________________________________________ 96 

Anexo J - Ficha de Trabalho “Planeta Azul” ____________________________________________ 97 

Anexo K - Ficha de Trabalho “Trem de ferro” __________________________________________ 100 

Anexo L - Plano de Trabalho 2 _____________________________________________________ 103 

Anexo M - Flipbook de sistematização sobre o texto poético ______________________________ 104 

Anexo N - PowerPoint utilizado com a apresentação das declamações e músicas e os respetivos 

brainstorming por escrito com os QR Codes ___________________________________________ 105 

 

  



 

ix 

 

ÍNDICE DE FIGURAS 

Figura 1 - Organização da sala de aula durante a intervenção pedagógica ___________________ 40 

Figura 2 - Cronograma das atividades propostas e os respetivos objetivos ___________________ 44 

Figura 3 - Antecipação da temática das declamações/músicas _____________________________ 46 

Figura 4 – Brainstorming para iniciar a construção da letra da canção _______________________ 47 

Figura 5 - Padlet "Canção à espera de palavras" ________________________________________ 47 

Figura 6 - Escrita colaborativa das canções ____________________________________________ 48 

Figura 7 - Exploração das letras construídas em pequenos grupos __________________________ 49 

Figura 8 - Votação da letra para cantarem durante a gravação _____________________________ 50 

Figura 9 - Gravação das letras das canções por alguns grupos _____________________________ 51 

Figura 10 - Podcast criado no Youtube ________________________________________________ 52 

 

ÍNDICE DE GRÁFICOS 

Gráfico 1 - Conceção valorativa inicial ________________________________________________ 56 

Gráfico 2 - Conceção afetiva inicial (%) _______________________________________________ 56 

Gráfico 3 - Conceção relativa ao conhecimento inicial dos estudantes _______________________ 57 

 

ÍNDICE DE QUADROS 

Quadro 1 - Métodos, instrumentos, registos e documentos utilizados no processo de recolha de 

dados __________________________________________________________________ 35 

 

ÍNDICE DE TABELAS 

Tabela 1 - Distribuição dos estudantes por géneros e idades ______________________________ 41 

Tabela 2 - Comparação das Conceções Iniciais e Finais dos estudantes _____________________ 54 

Tabela 3 - Comparação das Conceções Iniciais e Finais da professora cooperante _____________ 59 

Tabela 4 - Principais contributos das atividades para a Educação Literária ____________________ 61 



 

1 

 

INTRODUÇÃO 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou 

a sua construção.” (Freire, 2002, p. 12) 

 

 

Apesar dos avanços na Educação Literária, as estratégias atualmente utilizadas nem 

sempre correspondem aos interesses e idades dos estudantes (Melo & Costa, 2018; Balça, 

2023). Com frequência, estas abordagens negligenciam práticas que incentivem uma análise 

e compreensão mais profunda do conhecimento literário, reduzindo o potencial da poesia a 

um exercício formal e gramatical pouco envolvente (Melo, 2012). Consequentemente, os 

estudantes tendem a perceber a poesia como desinteressante, o que pode ser superado por 

meio da implementação de práticas pedagógicas inovadoras e significativas, que promovam 

aprendizagens não apenas cognitivas, mas também emocionais, sociais e culturais (Costa, 

2015). 

A articulação entre a Educação Literária e a Educação Artística constitui um desses 

caminhos. Embora frequentemente ensinadas de forma independente, estas áreas “estão 

conectadas por laços de afinidade” (Aguiar, 2018, p. 127), o que as torna complementares, 

permitindo práticas pedagógicas mais completas e envolventes. A poesia e a música, 

enquanto formas de expressão artística, possuem características formais semelhantes, como 

fonologia, sintaxe e semântica, que fundamentam a sua articulação. Aguiar (2018) destaca 

que “a música e a linguagem estão conectadas por laços de afinidade” (p. 127), justificando 

a exploração dessa relação como estratégia para enriquecer a experiência educativa. 

Neste contexto, o presente projeto de investigação, desenvolvido no âmbito da 

Unidade Curricular de Estágio no 1.º e 2.º ciclos, numa turma de 6.º ano, procura 

compreender de que forma a articulação entre poesia e música pode contribuir para 

aprendizagens significativas, em alinhamento com as Aprendizagens Essenciais de 

Português (DGE, 2018b) e as Aprendizagens Essenciais de Educação Musical (DGE, 2018a) 

do 2.º Ciclo do Ensino Básico. O estudo é orientado pelas seguintes questões: 

I. De que forma podem os estudantes desenvolver aprendizagens significativas 

por meio da articulação poesia-sonorização? 

II. Como pode a exploração da sonorização de textos poéticos incentivar o gosto 

e o interesse dos estudantes pela leitura e escrita de poesia? 
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Assim, estabeleci como objetivos do estudo: 

• Compreender de que forma a integração de poesia e música pode promover 

experiências significativas, articulando competências textuais e expressivas. 

• Compreender como a sonorização de poesia pode contribuir para a expressão 

criativa e o desenvolvimento das competências orais e escritas em estudantes 

do 6.º ano. 

 

A motivação pessoal para este estudo nasce da minha formação musical e do 

interesse pela Educação Literária. Acredito que a música, enquanto prática social e 

expressiva, pode desempenhar um papel crucial no desenvolvimento das competências dos 

estudantes. Além disso, a necessidade de encontrar abordagens que tornem a Educação 

Literária mais atrativa e significativa para os estudantes foi um fator determinante na escolha 

deste tema. 

A pertinência do estudo reside na necessidade de explorar o potencial da articulação 

entre poesia e música como estratégia curricular para o ensino. Integrar a música na prática 

pedagógica da Educação Literária promove aprendizagens mais envolventes e 

diversificadas, atendendo a diferentes estilos de aprendizagem e estimulando competências 

integradas. Esta abordagem vai ao encontro das orientações do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017), que destaca áreas como Linguagens e Textos, 

Pensamento Crítico e Criativo e Relacionamento Interpessoal. A conexão entre as 

Aprendizagens Essenciais de Português (DGE, 2018b) e as Aprendizagens Essenciais de 

Educação Musical (DGE, 2018a), mediada pela articulação poesia-sonorização, representa 

um passo significativo na promoção de experiências educativas mais completas e na 

formação integral dos estudantes. 

Assim, com base na compreensão da importância dessas competências, o presente 

estudo pretende contribuir para um ensino mais inovador e integrador, respondendo aos 

desafios colocados pela contemporaneidade e fortalecendo o vínculo dos estudantes com a 

poesia. 

Neste sentido, o presente relatório de investigação está estruturado em três capítulos, 

os quais abordam de forma detalhada os principais aspetos do estudo realizado. 

O Capítulo 1 - Revisão da Literatura apresenta a fundamentação teórica que sustenta 

a investigação, começando pela análise do conceito de aprendizagem literária e o processo 

de aprendizagem da poesia no contexto do currículo de língua materna. São explorados os 

principais contributos da Educação Literária e as abordagens que visam enriquecer a 

experiência literária dos estudantes, com destaque para a Educação Digital, aprendizagem 

ativa e colaborativa. A articulação entre a Educação Artística e a literatura também é 
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abordada, evidenciando a importância de integrar a música no ensino da poesia, criando um 

ambiente de aprendizagem mais envolvente e significativo para os estudantes. Além disso, 

são considerados os documentos orientadores, como as Aprendizagens Essenciais (DGE, 

2018) e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017), que 

orientaram a articulação pedagógica realizada. 

No Capítulo 2 - Metodologia de Investigação, é detalhado o quadro metodológico 

adotado para a realização do estudo, apresentando as opções metodológicas escolhidas, 

com foco na investigação qualitativa, no estudo de caso e na investigação sobre a prática, 

além das considerações éticas envolvidas. Este capítulo descreve também os métodos de 

recolha de dados utilizadas e o procedimento de análise de dados, com o objetivo de avaliar 

as conceções dos estudantes e da professora cooperante ao longo da intervenção 

pedagógica. 

Posteriormente, o Capítulo 3 - Análise e Discussão dos Dados da Intervenção 

Pedagógica descreve o contexto educativo do estudo, incluindo a caracterização da 

instituição, do grupo de estudantes e o perfil da professora cooperante, enquanto principais 

intervenientes na investigação. Além disso, será apresentada a intervenção pedagógica 

realizada e a análise dos dados obtidos. Através da comparação das conceções iniciais e 

finais dos estudantes e da professora cooperante, são discutidos os impactos da integração 

da música no ensino da poesia. Este capítulo sintetiza também os principais contributos para 

a Educação Literária, destacando como a articulação entre poesia e música pode enriquecer 

o desenvolvimento de competências linguísticas e criativas dos estudantes. 

Por fim, nas Considerações Finais são sintetizados os principais resultados da 

investigação, destacando-se as implicações pedagógicas da articulação entre poesia e 

música na Educação Literária. Será discutido ainda o potencial desta abordagem 

interdisciplinar para promover uma aprendizagem mais significativa e para transformar a 

forma como os estudantes se relacionam com a Educação Literária, oferecendo uma nova 

perspetiva sobre o ensino da poesia no contexto do currículo de língua materna. 
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CAPÍTULO 1 - REVISÃO DA LITERATURA 

O presente capítulo encontra-se estruturado em cinco secções principais que 

fundamentam teoricamente esta investigação. 

A primeira secção introduz os conceitos essenciais para a compreensão do processo 

de aprendizagem literária, destacando a Educação Literária no âmbito do currículo de língua 

materna. Esta abordagem inclui uma análise sobre a integração da poesia, o papel das 

ferramentas digitais na Educação Literária, metodologia de aprendizagem ativa e 

colaborativa, e a importância da Educação Artística como recurso interdisciplinar. 

Na segunda secção, analisam-se os documentos curriculares, com destaque nas 

Aprendizagens Essenciais (DGE, 2018). Esta análise detém-se nas competências 

específicas de Português e Educação Musical, destacando a relação entre estas áreas e o 

seu impacto na promoção de aprendizagens significativas. 

A terceira secção apresenta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(Martins et al., 2017), um documento orientador que estabelece as competências-chave a 

serem desenvolvidas ao longo da escolaridade obrigatória. 

A quarta secção discute a articulação curricular, abordando definições de currículo e 

explorando a flexibilidade curricular e os Domínios de Autonomia Curricular. Por outro lado, 

é destacado o papel da articulação curricular na criação de práticas pedagógicas inovadoras 

e no estímulo de aprendizagens contextualizadas e reflexivas. 

Por fim, a quinta secção sintetiza as principais ideias apresentadas, ligando os 

diferentes tópicos abordados e reforçando a importância de uma abordagem integrada e 

articulada para a formação literária e artística dos estudantes. 
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1. O que é aprender literatura? 

De acordo com Cerrillo (2007), e em concordância com a Teoria da Literatura, “a 

literatura é uma forma de comunicação que utiliza uma linguagem especial”1 (p. 21). Além 

disso, Cervera (1992), apoiando-se em Lapesa (1974), define literatura como “criação 

artística expressa em palavras, mesmo que não tenham sido escritas, mas transmitidas 

oralmente, de boca em boca”2 (p. 10). Os conceitos destacados realçam os aspetos centrais 

da literatura, como a capacidade criativa, a natureza artística da sua expressão e o seu papel 

enquanto meio de comunicação. 

A aprendizagem da literatura tem como objetivo primordial desenvolver e consolidar 

o gosto e o prazer pela leitura (Bastos, 1992; Balça, 2023). Além disso, esta prática não 

permite apenas ler, mas também interpretar criticamente e refletir sobre diferentes 

representações culturais e sociais (Azevedo, 2014). Nesse sentido, promove competências 

que incluem a compreensão da diversidade humana e o respeito por diferentes valores, 

reforçando a importância ética e educativa da literatura (Azevedo, 2014).  

Para as crianças, a literatura concede uma oportunidade de crescimento pessoal, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências de interação, diálogo e exploração de 

múltiplas perspetivas (Azevedo, 2014). É, ainda, através da literatura que os jovens 

expandem a sua compreensão do mundo social e cultural, crescendo com empatia e 

pensamento crítico (Azevedo, 2014). 

Segundo Cerrillo (2007), o ensino da literatura deve basear-se em quatro pilares 

essenciais: 

1. “Valorizar o prazer e o encanto da leitura literária.”3 (p. 19). A literatura deve 

ser apresentada como uma experiência envolvente e enriquecedora, capaz de 

despertar curiosidade, imaginação e entusiasmo. Este pilar sublinha a importância 

de criar uma ligação emocional positiva com as obras, em oposição à sua 

imposição como tarefa obrigatória ou mecanizada.  

2. “Aceitar as interpretações pessoais dos leitores.”3 (p. 19). Cada leitor constrói 

significados a partir das suas experiências e do seu contexto. Este aspeto 

enriquece a experiência literária e valoriza a multiplicidade de interpretações, 

tornando a leitura um processo de descoberta. 

3.  “Reconhecer os valores formativos da leitura literária.” 3 (p. 19). A literatura 

é vista como uma ferramenta ativa, que não só desenvolve conhecimentos como 

 
1 Traduzido pelo autor 
2 Traduzido pelo autor 
3 Traduzido pelo autor 
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também promove competências emocionais, éticas e sociais. Através da leitura, 

os estudantes refletem sobre questões fundamentais da condição humana, 

expandindo a sua visão do mundo.  

4. “Promover simultaneamente leituras e produções escritas significativas.”3 

(p. 19). A integração de leitura e escrita no processo educativo incentiva os 

estudantes a expressar as suas considerações e interpretações. Este pilar 

desenvolve a compreensão textual e, ainda, competências comunicativas e 

criativas. 

 

1.1. O processo de aprendizagem  

Como referido anteriormente, a Educação Literária tem como objetivo principal o 

desenvolvimento do gosto e o prazer pela leitura, algo que não pode ser ensinado de forma 

direta, mas que pode ser promovida através de experiências significativas (Balça, 2023; 

Núñez, 2016). Este processo exige uma abordagem que privilegia a interação e o 

envolvimento entre os estudantes e a obra literária, evitando práticas transmissivas, como a 

análise descontextualizada de textos isolados (Melo & Costa, 2018; Balça, 2023). Como 

defende Balça (2023), a literatura deve ser apresentada como um convite à descoberta e à 

reflexão, valorizando o seu potencial estético e humano. 

Para criar esse envolvimento entre os estudante-obra, é essencial proporcionar um 

contacto frequente e diversificado com diferentes textos literários, num ambiente propício à 

exploração criativa e fruição estética (Bastos, 1992). A aplicação prática dos quatro pilares 

de Cerrillo (2007), mencionados anteriormente, desempenha um papel crucial na promoção 

de uma relação profunda e significativa com a literatura, ajudando os estudantes a construir 

uma base sólida de competência literária. 

Para Cerrillo (2007), a competência literária é a “capacidade específica necessária 

para a descodificação do discurso literário” (p. 21). Esta competência exige a compreensão 

dos simbolismos, das metáforas e das diversas camadas interpretativas presentes nos textos 

literários, tornando-a uma ferramenta essencial para a leitura crítica e criativa (Bastos, 1992; 

Cerrillo, 2007).  

Além disso, Cerrillo (2007) reforça que a Educação Literária dispõe de uma linguagem 

diferente, a linguagem literária, que permite a criação de diferentes significados, mobilizando 

os leitores para experiências interpretativas únicas e subjetivas. A capacidade conotativa e a 

autonomia semântica que a caracterizam favorecem a interpretação criativa, enquanto 

proporcionam um espaço para a construção de universos narrativos e poéticos autónomos, 

desconectados de contextos externos imediatos (Cerrillo, 2007). Esta especificidade faz com 
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que a literatura se destaque como uma forma de expressão artística essencial no 

desenvolvimento do pensamento crítico e estético dos estudantes, bem como na 

compreensão da complexidade das relações humanas e culturais (Cerrillo, 2007). 

Deste modo, o processo de aprendizagem literária contempla práticas que estimulem 

a articulação curricular, permitindo conexões entre a literatura e outras áreas do saber. Esta 

abordagem holística desenvolve a relevância da literatura na formação integral dos 

estudantes, tornando-a não apenas um objeto de estudo, mas também uma ferramenta de 

desenvolvimento humano e social. 

A poesia, enquanto forma de expressão artística, desempenha um papel central na 

Educação Literária, estimulando o gosto pela leitura, o pensamento crítico e a compreensão 

cultural. Dos diversos géneros literários existentes, a poesia destaca-se pela sua capacidade 

expressiva, sendo um instrumento eficiente para o desenvolvimento da sensibilidade estética 

e reflexiva dos estudantes. Esta dimensão artística enriquece o vocabulário e a competência 

linguística dos estudantes e promove a oportunidade de experimentarem a linguagem de 

maneira mais profunda e criativa. 

 

1.2. Educação Literária e aprendizagem da poesia num currículo de 

língua materna 

A língua materna, ou língua primeira (L1), desempenha um papel determinante no 

desenvolvimento das competências linguísticas e cognitivas, sendo fundamental para a 

construção da identidade pessoal e para a consciência cultural (Grosso, 2010). A língua 

materna, adquirida nos primeiros anos de vida, forma a base sobre a qual se constroem todas 

as competências linguísticas e culturais subsequentes. Como salienta Xavier e Mateus (1990, 

citados por Grosso, 2010), a língua materna é o alicerce que permite aos estudantes 

expressarem-se e refletirem criticamente sobre o mundo ao seu redor. 

No âmbito educativo, o ensino da língua materna vai além da aprendizagem de 

palavras e estruturas gramaticais. Ao integrar a Educação Literária, promove-se o 

desenvolvimento das competências de leitura, escrita e oralidade, essenciais tanto para o 

sucesso académico quanto para a formação de cidadãos críticos e reflexivos. A poesia, como 

a “arte que tem como instrumento expressivo a palavra” (Lapesa, 1974, p. 10), assume uma 

função fundamental ao associar a criatividade à reflexão crítica, permitindo aos estudantes 

expressar emoções e pensamentos de maneira simbólica e metafórica. 

A leitura, nesse contexto, não deve ser vista como um processo passivo, mas como 

um ato de interação entre o leitor e o texto, em que o estudante constrói ativamente o 

significado. Colomer (1991) defende que a escola deve formar leitores competentes, e Melo 
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e Costa (2018) reforçam que essa interação dinâmica entre o leitor e o texto contribui para 

uma compreensão mais profunda. Além disso, práticas como a leitura em voz alta e a 

recitação de poesia são particularmente eficientes na promoção da oralidade, favorecendo a 

compreensão e a expressão oral dos estudantes (Sim-Sim, 1997). 

A relação entre oralidade, leitura e escrita na Educação Literária está presente na 

formação linguística dos estudantes. A escuta oral, embora frequentemente subestimada, é 

uma competência essencial para o sucesso escolar. A escuta de textos literários, como 

poesia, desenvolve a escuta ativa, e simultaneamente, sensibiliza os estudantes para os 

ritmos, melodias e estruturas fonológicas da língua (Bastos, 1999). Como argumenta Sim-

Sim (1997), a consciência fonológica, que envolve o reconhecimento dos sons e ritmos da 

língua, é decisiva para o desenvolvimento da competência leitora e escrita. 

Nesse sentido, ao explorar-se a poesia, a sonorização de textos ganha relevância. As 

práticas de sonorização ajudam os estudantes a compreender os ritmos e melodias da língua, 

estreitando a relação entre as palavras e o seu som. Esta abordagem integra a poesia, a 

musicalidade e o desenvolvimento linguístico, favorecendo uma experiência sensorial que 

enriquece a aprendizagem da língua. 

A escrita, por sua vez, deve ser explorada de forma criativa e crítica. Cassany (1990) 

e Barbeiro e Pereira (2007) sugerem que a escrita não deve se limitar a exercícios mecânicos, 

mas ser abordada como uma forma de expressão pessoal e crítica. A produção de poesia, 

por exemplo, concede aos estudantes a oportunidade de organizar e alargar as suas ideias, 

ao mesmo tempo que desenvolvem competências de reflexão crítica e expressão criativa. 

Além disso, a escrita criativa promove o desenvolvimento do pensamento lógico e da 

capacidade de argumentação, competências essenciais para o sucesso académico e para o 

exercício da cidadania. 

A Educação Literária, portanto, articula as dimensões da oralidade, leitura e escrita de 

forma integrada, promovendo uma compreensão mais vasta da língua e do seu uso. Ao 

combinar a leitura com a produção escrita e discussões orais, os estudantes adquirem uma 

compreensão mais profunda e contextualizada da língua, o que contribui para o seu uso 

consciente e reflexivo (Sim-Sim, 2009). Este processo também favorece o desenvolvimento 

de uma competência metalinguística, ou seja, a capacidade de refletir sobre a própria língua 

e usá-la de forma intencional e adaptada a diferentes contextos comunicativos (Fontich, 

2023). 

Em suma, a Educação Literária não se resume à leitura crítica e reflexiva, mas 

também envolve a fruição estética da literatura, especialmente da poesia. Ao estimular a 

fruição estética, a Educação Literária possibilita aos estudantes uma experiência de fruição 

e envolvimento com a língua, o que aumenta o seu interesse e a sua apreciação pela literatura 
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(Colomer, 1991; Azevedo et al., 2018). A criação de um ambiente de aprendizagem que 

favoreça a reflexão crítica e a exploração criativa da língua é, portanto, um objetivo central 

da Educação Literária, sendo essencial para o desenvolvimento das competências 

linguísticas e cognitivas dos estudantes. Para responder às transformações tecnológicas e 

culturais, a integração de ferramentas digitais emerge como uma estratégia essencial para 

motivar e envolver os estudantes, adaptando a aprendizagem literária às linguagens e 

dinâmicas próprias dos estudantes do século XXI, construindo novas possibilidades para a 

fruição estética, a expressão criativa e o pensamento crítico. 

 

1.3. Educação Digital para a Educação Literária 

A Educação Digital desempenha um papel essencial na redefinição das práticas 

pedagógicas associadas à Educação Literária, particularmente no contexto do século XXI. 

Prensky (2001) introduz o conceito de "nativos digitais"4 (p. 868), descrevendo os estudantes 

contemporâneos como indivíduos que cresceram imersos em tecnologias digitais, o que 

influencia significativamente a forma como compreendem, aprendem e interagem com o 

mundo. Essa realidade exige uma transformação no sistema educativo, abandonando 

metodologias predominantemente transmissivas e adotando estratégias pedagógicas que 

dialoguem com a realidade tecnológica dos estudantes (Prensky, 2001; Quadros-Flores & 

Raposo-Rivas, 2017). 

Moreira e Schlemmer (2020) sublinham que a simples integração de tecnologias 

digitais, sem uma revisão profunda das metodologias de ensino, não é suficiente para 

promover mudanças significativas na educação. Essa visão é reforçada pelo vídeo 

Tecnologia e Metodologia, que exemplifica como o uso de recursos digitais em contextos 

educativos baseados em modelos transmissivos não resulta, por si só, em práticas 

pedagógicas inovadoras (Universidade Presidente António Carlos, 2007). 

O vídeo retrata dois cenários educativos semelhantes, nos quais o docente ocupa o 

papel central e os estudantes permanecem passivos, limitando-se a receber informações. 

Apesar de um dos cenários utilizar tecnologias digitais, a abordagem pedagógica não sofre 

alterações, reforçando a ideia de que a mera presença de recursos tecnológicos não substitui 

a necessidade de metodologias que promovam a aprendizagem ativa, colaborativa e 

reflexiva. 

Esse exemplo sublinha ainda que, sem uma abordagem pedagógica inovadora, as 

tecnologias digitais podem apenas reproduzir práticas transmissivas em novos formatos, 

deixando de explorar as suas potencialidades. É essencial que o uso dessas ferramentas 

 
4 Traduzido pelo autor 
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esteja alinhado a práticas pedagógicas que incentivem a construção do conhecimento pelos 

próprios estudantes, promovendo interações significativas, a resolução de problemas e a 

construção de aprendizagens significativas.  

No campo da educação literária, essas abordagens podem fornecer possibilidades 

enriquecedoras. As plataformas digitais facilitam o acesso a textos literários, possibilitam 

leituras interativas e promovem análises colaborativas, criando redes de aprendizagem 

dinâmicas. Ferramentas como processadores de texto para escrita criativa, audiolivros e 

bibliotecas virtuais ampliam o alcance da literatura e permitem maior inclusão, além de 

promoverem um envolvimento mais ativo e significativo dos estudantes com os conteúdos 

literários. 

A Educação Digital aplicada à educação literária deve ser vista como uma estratégia 

para alargar horizontes, despertar o interesse pela literatura e formar leitores críticos e 

criativos, alinhados às necessidades da sociedade contemporânea. Não se trata apenas de 

adaptar a educação literária às tecnologias, mas de utilizá-las como um recurso capaz de 

estimular o interesse pela leitura, fomentar a criatividade e desenvolver leitores críticos e 

ativos, preparados para os desafios do século XXI. 

 

1.4. Aprendizagem Ativa 

Como mencionado na secção anterior, é crucial adotar uma metodologia de ensino-

aprendizagem que coloque os estudantes como protagonistas no processo de construção 

coletiva do conhecimento. Este paradigma, conhecido como metodologia ativa, considera a 

turma uma comunidade de aprendizagem (Prince, 2004, citado por Silva et al., 2018). A 

metodologia ativa distingue-se pelo destaque na cooperação e na participação ativa dos 

estudantes, assim como pela avaliação orientada e estruturada, permitindo que os estudantes 

interliguem e resolvam problemas do mundo real, realizando “aprendizagens significativas”5 

(Hernández et al., 2013; Edutopia, 2014). Nessas aprendizagens estão capacidades como 

pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação (escrita e oral), cooperação, 

competências socioemocionais (como resiliência e perseverança) e competências digitais 

(Hernández et al., 2013). 

Dewey (1902) argumenta que a aprendizagem é um processo ativo, no qual o 

estudante participa ativamente na construção do conhecimento, questionando, 

experimentando e refletindo sobre as suas experiências, promovendo uma aprendizagem 

significativa. Para Dewey (1902), a aprendizagem não deve ser encarada como um processo 

passivo de receção de conhecimento, mas sim como uma construção ativa que permite ao 

 
5 Traduzido pelo autor 
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estudante interpretar e aplicar o que aprende. O conhecimento, assim, deve ser relevante e 

contextualizado, sendo construído através de experiências significativas e interação social, 

em vez de ser algo fixo e pronto, separado da experiência do estudante. Para isso, é 

necessário que o docente crie ambientes de aprendizagem que estimulem a curiosidade e a 

exploração. 

A aprendizagem ativa pode ser promovida através de diversas estratégias 

pedagógicas, como a aprendizagem baseada em projetos, discussões em grupo, simulações 

e jogos educativos (Glasser, 1986), incentivando os estudantes a tornarem-se protagonistas 

do seu processo de aprendizagem, comprometendo-se mutuamente com o conhecimento e 

aplicando o que aprenderam em situações práticas e significativas (Bell, 2010). Além disso, 

a aprendizagem ativa está profundamente relacionada com o desenvolvimento de 

capacidades como pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação, cooperação 

e criatividade, também conhecidas como aprendizagens significativas (Hernández et al., 

2013). Essas competências preparam os estudantes para enfrentar um mundo em constante 

mudança, dotando-os de competências essenciais, como comunicação (escrita e oral) e 

capacidades socioemocionais (como resiliência e perseverança) (Hernández et al., 2013). 

Por fim, a promoção de uma aprendizagem ativa exige uma mudança na atitude do 

docente, que deve atuar como facilitador e mediador do processo de ensino-aprendizagem 

(Cosme, 2018). O docente deve estar atento às necessidades e interesses individuais dos 

estudantes, adaptando as suas práticas pedagógicas para construir um ambiente que valorize 

a participação e o envolvimento de todos os estudantes. 

 

1.5. Aprendizagem com base na interação 

A aprendizagem com base na interação articula-se de maneira complementar com a 

aprendizagem ativa, pois reconhece a importância da interação social para o processo de 

construção do conhecimento. Barbeiro (2013) reforça que a “língua e [a] colaboração estão 

intimamente ligadas” (p. 485). Deste modo, a aprendizagem não é apenas um ato individual, 

mas um processo social que se enriquece através da interação entre os estudantes (Fontich 

et al, 2022). Por outro lado, Fontich et al. (2022) argumentam que a interação social 

desempenha um papel crucial na construção do conhecimento, especialmente no contexto 

da língua. Ao dialogar, os estudantes têm a oportunidade de articular e refletir sobre as suas 

ideias, promovendo assim uma compreensão mais profunda dos conteúdos abordados. 

A partir de uma abordagem sociocultural, como defendido por Fontich e Fabregat 

Barrios (2021), a aprendizagem torna-se um processo de construção coletiva, em que os 

estudantes utilizam o conhecimento, construindo-o em conjunto. Consequentemente, o 
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ambiente de aprendizagem deve ser projetado para fomentar a interação, permitindo que os 

estudantes se expressem livremente, questionem e debatam. A ideia de andaime6, utilizada 

por Fontich (2023), refere-se ao suporte que o docente ou os colegas sustentam durante o 

processo de aprendizagem, ajustando-se ao nível de compreensão e autonomia de cada 

estudante, facilitando o desenvolvimento do pensamento crítico e de interações significativas. 

Fontich (2023) destaca que a pluralidade de interações dentro da sala de aula não só 

favorece a reflexão sobre a linguagem, mas também enriquece o contexto educativo, 

promovendo a construção de espaços discursivos compartilhados. 

Assim, a aprendizagem baseada na interação implica a criação de um ambiente de 

aprendizagem, em que a colaboração e a comunicação são incentivadas, permitindo que os 

estudantes desenvolvam competências linguísticas e sociais essenciais para o seu 

crescimento académico e pessoal. 

A interação é também um ponto de partida para metodologias que integram diferentes 

dimensões da aprendizagem, como a Educação Artística. Ao explorar a colaboração e a 

expressão criativa, a interação desenvolve as possibilidades de construção de significado, 

promovendo uma aprendizagem mais rica e contextualizada. 

 

1.6. Aprendizagem da Educação Artística 

A abordagem da Educação Artística conecta-se diretamente com os princípios 

apresentados na secção anterior sobre a aprendizagem baseada na interação. Assim como 

a colaboração e a interação social enriquecem a construção do conhecimento, a Educação 

Artística cria um ambiente em que as interações interpessoais e a expressão individual se 

conjugam para promover uma aprendizagem significativa e inclusiva. 

A visão de Read (1943) de que "a arte deve ser a base da educação" (p. 1) reflete a 

importância de integrar as artes no contexto educativo. Nesse sentido, a Educação Artística 

combina criatividade, expressão individual, colaboração e pensamento crítico, funcionando 

como um meio eficaz para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. Lapesa (1974) 

distingue entre artes puras e aplicadas, realçando que ambas podem ser instrumentos 

valiosos para promover o desenvolvimento pessoal e cultural dos estudantes. 

No Roteiro para a Educação Artística, a UNESCO (2006) reforça esta visão ao 

destacar que: 

As artes podem ser (1) ensinadas como matérias de estudo individuais, através do 

ensino das várias disciplinas artísticas, desenvolvendo assim nos estudantes as 

 
6 Traduzido pelo autor 
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aptidões artísticas, a sensibilidade e o apreço pela arte, (2) encaradas como método 

de ensino e aprendizagem em que as dimensões cultural e artística são incluídas em 

todas as disciplinas. (p. 10) 

A Educação Artística, quer como área autónoma, quer como metodologia de ensino, 

contribui para uma formação holística dos estudantes, proporcionando oportunidades para o 

desenvolvimento de competências criativas, expressivas e interpessoais. Além disso, 

promove a formação de um pensamento crítico e criativo mais profundo e incentiva a 

interdisciplinaridade (Eça, 2010). 

No âmbito da teoria das Inteligências Múltiplas, de Gardner (1991), que concebe a 

inteligência humana como um conjunto de dimensões independentes, a Educação Artística 

destaca-se como um recurso eficaz para alcançar uma visão mais ampla de capacidades, 

adaptando-se às diferentes inteligências dos estudantes (Gardner, 1991). Dessa forma, a 

inclusão da arte no currículo torna o processo educativo mais inclusivo, bem como enriquece 

a compreensão dos conteúdos curriculares e valoriza as diversas formas de expressão e 

aprendizagem. 

Além disso, a presença da Educação Artística no currículo promove uma abordagem 

integrada da aprendizagem, permitindo que os estudantes desenvolvam uma compreensão 

mais ampla e profunda dos conteúdos e competências essenciais ao seu desenvolvimento 

pessoal e social. A inclusão das artes no ambiente escolar incentiva os estudantes a 

explorarem diferentes formas de expressão e a interpretarem o mundo através de uma 

perspetiva de várias dimensões. Tal abordagem estimula a curiosidade, a inovação e o 

respeito pela diversidade cultural (UNESCO, 2006). 

A integração das artes no processo educativo permite a construção de um ambiente 

em que os estudantes podem desenvolver as suas inteligências e talentos específicos, em 

alinhamento com a teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner (1991). Gardner (1991), com 

a teoria das Inteligências Múltiplas, propõe que as capacidades cognitivas humanas são 

estruturadas por diversas inteligências distintas - a linguística, lógico-matemática, espacial, 

corporal-cinestésica, musical, interpessoal e intrapessoal - cada uma contribuindo de forma 

única para o processo de aprendizagem. Essa visão de múltiplas inteligências possibilita que 

os indivíduos desenvolvam competências e conhecimentos específicos a partir de uma 

variedade de experiências (Gardner, 1991). Assim, a teoria de Gardner facilita a adaptação 

da educação às diferentes necessidades, estilos e ritmos de aprendizagem, promovendo um 

desenvolvimento holístico dos indivíduos (Campbell et al., 1996). Assim, a Educação Artística 

proporciona uma educação mais inclusiva, respondendo às necessidades e aos estilos de 
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aprendizagem variados de cada estudante (Gardner, 1991). Essa abordagem não apenas 

enriquece a compreensão dos conteúdos, mas também promove o desenvolvimento de 

competências fundamentais para a cidadania ativa, como a empatia, a cooperação e a 

expressão emocional. 

Portanto, a Educação Artística vai além da formação de competências técnicas 

específicas, desempenhando um papel central no desenvolvimento da autoconfiança e na 

construção da identidade dos estudantes, encorajando-os a verem-se como agentes criativos 

capazes de contribuir para a sua cultura e sociedade. Adicionalmente, apresenta ferramentas 

essenciais para a resolução de problemas e a reflexão crítica, competências indispensáveis 

numa sociedade em constante transformação (Eça, 2010). 

A relevância desta abordagem reflete-se nos documentos curriculares orientadores, 

como as Aprendizagens Essenciais (DGE, 2018). Estes documentos definem orientações 

claras para a promoção de competências fundamentais e transversais, reconhecendo o papel 

central da interdisciplinaridade e da Educação Artística no processo de ensino-aprendizagem. 

2. Documentos curriculares: as Aprendizagens Essenciais (DGE, 

2018) 

Segue-se agora a análise de como as Aprendizagens Essenciais (DGE, 2018) 

integram e promovem os princípios discutidos, estabelecendo um quadro normativo que 

valoriza a interdisciplinaridade e a inclusão da arte como eixo central na formação integral 

dos estudantes. 

As Aprendizagens Essenciais (DGE, 2018) são documentos de referência curricular 

que definem as competências, conhecimentos, capacidades e atitudes fundamentais que 

todos os estudantes devem adquirir em cada disciplina e ciclo de ensino. Estas diretrizes 

pedagógicas, estabelecidas pelo Ministério da Educação de Portugal (conforme definido no 

Despacho n.º 6478/2017, publicado em 26 de julho de 2017), têm como objetivo assegurar 

uma educação de qualidade e equitativa para todos os estudantes, independentemente do 

contexto escolar ou social. Além disso, procuram garantir que os estudantes desenvolvam as 

competências essenciais para a sua formação integral (conforme o quadro de competências 

estabelecido no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017), 

preparando-os para a vida em sociedade e para o prosseguimento de estudos ou inserção 

no mercado de trabalho. Estas orientações encontram-se pormenorizadas em documentos 

específicos para cada disciplina e ciclo de ensino, elaborados à luz dos princípios e objetivos 

estabelecidos na Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86), assegurando a 

relevância e adequação do currículo às exigências contemporâneas. 



 

15 

 

2.1. Aprendizagens Essenciais de Português (DGE, 2018b) 

As Aprendizagens Essenciais de Português (DGE, 2018b) para o 2.º ciclo têm como 

foco o desenvolvimento das competências linguísticas dos estudantes, englobando as áreas 

da leitura, escrita, oralidade e literatura, de forma a promover uma formação integral e 

diversificada. Em termos de leitura, espera-se que os estudantes consigam compreender, 

interpretar e analisar textos de diferentes géneros literários e não literários. Esta competência 

envolve a interpretação de textos, a compreensão dos seus conteúdos e a capacidade de 

reflexão crítica sobre as mensagens, intenções e valores subjacentes. 

Na escrita, as Aprendizagens Essenciais de Português (DGE, 2018b) incentivam a 

produção de textos com diferentes finalidades, como narrativos, descritivos, expositivos e 

argumentativos, com foco na clareza, coesão e coerência. O desenvolvimento da oralidade, 

por sua vez, envolve não só a capacidade de expressão verbal, mas também a escuta ativa 

e a interação em contextos formais e informais, promovendo o diálogo e a negociação de 

significados. Assim, a oralidade articula-se com a prática da leitura e escrita, promovendo o 

desenvolvimento de competências comunicativas essenciais ao longo da vida. 

A Educação Literária, um dos pilares das Aprendizagens Essenciais de Português 

(DGE, 2018b), visa aprofundar o contacto dos estudantes com obras literárias, fomentando a 

apreciação da literatura como um veículo de expressão cultural, artística e social. Nesse 

contexto, as competências de leitura, interpretação e análise crítica de textos literários são 

fundamentais. A Educação Literária é entendida como uma forma de o estudante conectar-

se com diferentes mundos e experiências, enquanto desenvolve o pensamento crítico e 

reflexivo. 

Dentro da Educação Literária, o poema ocupa uma posição privilegiada, pois não só 

contribui para o desenvolvimento da sensibilidade estética, mas também para a aquisição de 

competências linguísticas de forma criativa e expressiva. O poema exige uma leitura atenta 

e uma interpretação que considere não apenas o conteúdo explícito, mas também as nuances 

de significado, ritmo, sonoridade e emoção. Nesse sentido, o ensino do texto poético deve 

ser conduzido de forma a estimular os estudantes a perceberem o poema como uma forma 

artística e expressiva de linguagem, enquanto se analisa o uso de figuras de linguagem, 

estruturas poéticas e contextos históricos e culturais da obra. A prática da leitura e escrita de 

poemas torna-se, assim, uma ferramenta importante no desenvolvimento de competências 

literárias e linguísticas, proporcionando aos estudantes uma experiência rica e diversificada 

do universo literário. 

A integração dessas competências literárias no currículo de português permite que os 

estudantes se tornem leitores críticos, capazes de se expressar com clareza e criatividade, 
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ao mesmo tempo que apreciam e interpretam a riqueza das formas literárias, como a poesia. 

A Educação Literária no 2.º ciclo não só prepara os estudantes para a fruição da leitura, mas 

também os capacita a compreender o mundo de uma forma mais profunda e crítica. 

 

2.2. Aprendizagens Essenciais de Educação Musical (DGE, 2018a) 

As Aprendizagens Essenciais de Educação Musical (DGE, 2018a) para o 2.º ciclo têm 

como objetivo principal o desenvolvimento de competências musicais essenciais, que 

abrangem várias dimensões da prática e da apreciação musical. Estas competências estão 

organizadas em três domínios fundamentais: experimentação e criação; interpretação e 

comunicação; apropriação e reflexão. 

No domínio da experimentação e criação é desenvolvido a capacidade de 

improvisação e composição, abordando a criação de melodias, ritmos e timbres, muitas vezes 

utilizando ferramentas tecnológicas, como software de gravação ou outros instrumentos 

musicais. 

Na interpretação e comunicação, os estudantes são incentivados a interpretar peças 

musicais de diferentes géneros e estilos, desenvolvendo a afinação, o ritmo, a articulação e 

a expressividade. Essa prática não se limita à execução de peças individuais, mas também 

inclui a interpretação em grupo, promovendo o trabalho colaborativo.  

A apropriação e reflexão ocupa um papel crucial no desenvolvimento da sensibilidade 

artística, estimulando os estudantes a ouvirem ativamente obras musicais e a fazer análises 

críticas das mesmas. Esta competência também envolve o reconhecimento de estilos, 

compositores e a compreensão das características culturais associadas à música, 

incentivando o conhecimento sobre diferentes tradições musicais e a ligação entre a música 

e outras áreas artísticas. 

Essas áreas de aprendizagem têm como propósito integrar a música no 

desenvolvimento integral dos estudantes, promovendo não só a competência técnica, mas 

também a criatividade, a expressão individual e a reflexão crítica. Ao mesmo tempo, as 

atividades musicais ajudam a desenvolver competências interpessoais, já que 

frequentemente envolvem o trabalho em grupo, o que fortalece a cooperação e a 

comunicação. 

Em suma, as Aprendizagens Essenciais de Educação Musical (DGE, 2018a) para o 

2.º ciclo são estruturadas de forma a promover a sensibilidade, a criatividade, o pensamento 

crítico e o conhecimento cultural dos estudantes, preparando-os para uma experiência mais 

rica e diversificada no mundo musical e cultural. 
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2.3. Relação entre as Aprendizagens Essenciais de Português (DGE, 

2018b) e as Aprendizagens Essenciais de Educação Musical (DGE, 

2018a) 

A relação entre as Aprendizagens Essenciais de Português (DGE, 2018b) e as 

Aprendizagens Essenciais de Educação Musical (DGE, 2018a) no 2.º ciclo é de grande 

importância para o desenvolvimento de competências integradas nos estudantes, dado que 

ambas as áreas se complementam na promoção de competências criativas, expressivas e 

cognitivas dos estudantes. Embora cada área tenha os seus objetivos específicos, há um 

campo comum nas estratégias pedagógicas e nas competências desenvolvidas, 

especialmente no que diz respeito à expressão e à interpretação. 

No Português, as competências de leitura e análise da Educação Literária, como a 

interpretação de textos e a compreensão dos seus significados implícitos e explícitos, 

encontram paralelo com a Educação Musical, especialmente no que diz respeito à análise de 

composições musicais e à interpretação de diferentes estilos musicais. Ambas as disciplinas 

exigem uma leitura atenta e sensível do conteúdo, seja ele um poema, um conto ou uma peça 

musical. Como na poesia, a música é uma forma de expressão que utiliza símbolos (letras, 

notas musicais, ritmos) que devem ser compreendidos e interpretados de forma crítica e 

reflexiva. 

A oralidade, que no contexto de Português envolve a expressão verbal, que também 

é um ponto de conexão com a Educação Musical, em que a execução de peças musicais e 

a performance vocal exigem uma comunicação clara e uma articulação precisa, que 

contribuem para o desenvolvimento da confiança e da competência de se expressar em 

público. O canto, por exemplo, dentro da Educação Musical, pode ser uma extensão natural 

da prática de leitura em voz alta ou da recitação de poesia, já que ambas as atividades exigem 

um controlo vocal e uma interpretação que considere ritmo, entoação e emoção. 

Além disso, na Educação Literária, que se foca na análise de obras literárias e na 

promoção do gosto pela leitura, a Educação Musical pode enriquecer a experiência dos 

estudantes através da sonorização de textos, como a música para poemas ou o uso de 

recursos sonoros para criar ambientes que complementem a literatura. Isso reforça a 

aprendizagem interdisciplinar, em que a música não é apenas uma área isolada, mas um 

complemento à literatura, permitindo aos estudantes explorar diferentes dimensões de um 

conteúdo. 

Por outro lado, a produção em Português, seja na escrita de textos narrativos ou 

poéticos, pode interligar-se com a composição musical, proporcionando aos estudantes a 

oportunidade de expressar-se de forma artística tanto pela palavra quanto pela música. Essa 
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interligação reforça a ideia da articulação curricular, em que a Educação Musical e o 

Português não são disciplinas separadas, mas áreas que se entrelaçam, enriquecendo a 

aprendizagem dos estudantes de uma maneira mais holística e integrada. 

Em suma, tanto o Português quanto a Educação Musical contribuem para o 

desenvolvimento holístico dos estudantes, ao promoverem competências que vão além do 

conhecimento técnico, estimulando a criatividade, a expressão pessoal e a capacidade de 

refletir sobre diferentes formas de arte. A articulação entre essas áreas pode criar um 

ambiente de aprendizagem dinâmico, em que a arte da palavra e a arte da música se 

complementam, promovendo uma educação mais rica e significativa. 

 

3. Documento Orientador: Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (Martins et al., 2017) 

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017) reflete 

a necessidade de formar cidadãos capazes de compreender o mundo e atuar de maneira 

responsável e crítica, com uma visão humanista e integradora. Os princípios do perfil incluem 

a promoção da dignidade humana, a procura pelo bem comum, e a adaptação às mudanças 

e novos contextos sociais e tecnológicos. Esses princípios alinham-se com os objetivos das 

Aprendizagens Essenciais de Português e Educação Musical (DGE, 2018), que visam 

desenvolver estudantes críticos, criativos, e capazes de se expressar em diversas formas. 

De acordo com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et 

al., 2017), é fundamental que os estudantes desenvolvam competências como o pensamento 

crítico e criativo, a sensibilidade estética e artística, e a comunicação. Essas competências 

são promovidas tanto pelo Português quanto pela Educação Musical. O Português contribui 

para o desenvolvimento da comunicação, da leitura crítica e da escrita criativa, enquanto a 

Educação Musical fomenta a sensibilidade estética, a expressão artística e o trabalho 

colaborativo, elementos essenciais para o desenvolvimento pessoal e social dos estudantes. 

Além disso, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 

2017) realça a importância da autonomia e da expressão criativa, que são promovidas pela 

articulação entre as duas disciplinas. A música e a literatura concedem aos estudantes 

ferramentas para desenvolver uma comunicação expressiva e criativa, tanto na forma escrita 

quanto na oralidade, e são fundamentais para o seu desenvolvimento pessoal e autonomia, 

conforme recomendado no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et 

al., 2017). 
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No contexto da integração das áreas de Português e Educação Musical, é crucial 

compreender, conforme destacado por Costa e Couvaneiro (2019), a conexão entre 

conhecimento e competências é intrinsecamente interdependente e o destaque restrito a 

apenas a um desses aspetos pode limitar o potencial de aprendizagem. A verdadeira 

educação deve promover simultaneamente a aquisição de conhecimentos e a competência 

de aplicá-los em contextos práticos, formando indivíduos capazes a enfrentar os desafios da 

sociedade de maneira eficaz (Costa & Couvaneiro, 2019). Ao integrar as áreas de Português 

e Educação Musical, é possível conseguir uma formação mais rica e integrada, preparando 

os estudantes para enfrentar os desafios do futuro com um conjunto diversificado de 

competências. A abordagem holística proposta pelo perfil dos alunos é perfeitamente 

compatível com a articulação entre essas duas áreas do conhecimento, formando cidadãos 

criativos, responsáveis e bem preparados para o mundo contemporâneo. 

A articulação entre as disciplinas pode revelar a importância de uma metodologia 

holística que aborde conteúdos específicos, mas também desenvolva competências 

essenciais para a formação integral dos estudantes. A integração eficaz dessas áreas 

disponibiliza um caminho para uma educação mais rica e diversificada, alinhada aos 

princípios do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017). 

4. Articulação Curricular  

A articulação entre as disciplinas de Português e Educação Musical pode ser vista 

como uma prática pedagógica que favorece uma abordagem holística, que vai além da 

simples abordagem de conteúdos específicos, visando o desenvolvimento de competências 

essenciais para a formação integral dos estudantes. A integração eficiente dessas duas áreas 

contribui para uma educação mais rica e diversificada, alinhada aos princípios do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017), que projetam competências 

como o pensamento crítico, a sensibilidade estética e artística, e a expressão criativa. 

Nesse contexto, a articulação curricular emerge como uma abordagem fundamental 

para transformar a experiência de ensino-aprendizagem, uma vez que promove a integração 

de diversas áreas do conhecimento. Esta abordagem proporciona uma compreensão mais 

reflexiva e contextualizada do mundo real, favorecendo uma aprendizagem mais significativa 

e relevante para os estudantes. A articulação curricular permite que os estudantes façam 

conexões entre diferentes disciplinas, o que, por sua vez, alarga a compreensão e a 

aplicabilidade dos conteúdos lecionados, em consonância com os objetivos do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017). 

A articulação curricular refere-se à integração de várias disciplinas para abordar 

conteúdos, promovendo uma visão holística e integrada. Beane (2003) destaca que a 
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articulação curricular ajuda os estudantes a “integrar as suas próprias experiências” (p. 94) e 

a desenvolver uma visão mais abrangente e contextualizada do conhecimento. Esta 

abordagem promove uma aprendizagem mais profunda e adequada às experiências dos 

estudantes, ao contrário da abordagem transmissiva, que fragmenta o conhecimento em 

áreas disciplinares isoladas. 

No 2.º ciclo, a implementação da integração de disciplinas pode ser particularmente 

eficaz. Ao conectar conteúdos de diferentes disciplinas, como poesia e música, os docentes 

podem criar experiências de aprendizagem que são mais significativas e envolventes para os 

estudantes. A integração dessas áreas permite explorar temas comuns de maneira mais 

abrangente e significativa, promovendo o desenvolvimento de competências transversais e a 

aplicação prática do conhecimento. 

Assim, a articulação curricular é uma solução para uma educação que aborde 

conteúdos específicos e que também desenvolva uma visão mais integrada e aplicada dos 

conhecimentos, refletindo as necessidades e desafios contemporâneos. 

4.1. Definição do Currículo 

A articulação entre as disciplinas de Português e Educação Musical, conforme 

discutido anteriormente, destaca a importância de uma abordagem holística para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Esse destaque está diretamente relacionado ao 

conceito de articulação curricular, que procura integrar várias áreas do conhecimento, criando 

um currículo mais coeso e significativo. 

Essa integração e articulação curricular refletem a definição do currículo, que deve ser 

entendido como um conjunto estruturado de experiências educacionais que proporcionam 

aos estudantes as competências necessárias para o desenvolvimento integral. Assim, 

currículo é o conjunto de aprendizagens consideradas socialmente necessárias e que a 

escola deve garantir e organizar, adaptando-se a cada contexto histórico e cultural, 

nomeadamente “o que ensinar e porquê, como, quando, com que prioridades, com que 

meios, com que organização, com que resultado” (Roldão & Almeida, 2018, pp. 8-9). O 

Decreto-Lei n.º 55/2018 introduz uma flexibilidade que permite às escolas adaptar o currículo 

às características específicas dos seus estudantes, apresentando oportunidades para a 

implementação de práticas interdisciplinares. 

 

4.2. Flexibilidade Curricular e Domínios de Autonomia Curricular 

A articulação curricular, como discutido anteriormente, é essencial para enriquecer a 

experiência de ensino-aprendizagem ao integrar diversas áreas do conhecimento, 
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proporcionando uma aprendizagem mais contextualizada e significativa. Esta abordagem 

interliga-se diretamente com os conceitos de Flexibilidade Curricular e Domínios de 

Autonomia Curricular, que promovem uma estrutura mais dinâmica e adaptável ao currículo, 

permitindo que ele seja mais flexível e ajustado às necessidades e realidades dos estudantes. 

O Decreto-Lei n.º 55/2018 introduziu a flexibilização do currículo, permitindo que as 

escolas adaptem até 25% da carga horária para projetos interdisciplinares e outras iniciativas 

que atendam às necessidades específicas dos estudantes (Trindade, 2018). Esta 

flexibilização é especialmente relevante para o 2.º ciclo, em que os Domínios de Autonomia 

Curricular facultam uma estrutura para o desenvolvimento de atividades interdisciplinares. Os 

Domínios de Autonomia Curricular incentivam a integração de diferentes áreas do 

conhecimento e a implementação de projetos que conectam várias disciplinas, promovendo 

uma abordagem mais holística da educação. 
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5. Em síntese:  

O presente capítulo abordou a articulação entre diversos conceitos essenciais para a 

compreensão e desenvolvimento da aprendizagem literária e artística no contexto educativo, 

com especial destaque na relação entre as Aprendizagens Essenciais de Português (DGE, 

2018b) e as Aprendizagens Essenciais de Educação Musical (DGE, 2018a) no 2.º Ciclo do 

Ensino Básico. A análise de documentos curriculares, como as Aprendizagens Essenciais de 

Português (DGE, 2018b) e Aprendizagens Essenciais de Educação Musical (DGE, 2018b), 

revelou como essas áreas se interligam, promovendo competências transversais essenciais 

para o desenvolvimento integral dos estudantes, como a expressão criativa, o pensamento 

crítico e a reflexão estética. 

A Educação Literária, com foco na aprendizagem da poesia, apresenta uma 

compreensão profunda da linguagem e da capacidade de interpretação, tanto verbal quanto 

simbólica. Este processo é complementado pela Educação Musical, que, ao trabalhar com a 

sonorização de textos, favorece uma experiência integrada de aprendizagem, incentivando a 

expressão através de diferentes formas artísticas. A interação entre a Educação Literária e a 

música não só facilita a compreensão interdisciplinar, mas também disponibiliza aos 

estudantes a oportunidade de explorar e desenvolver diversas competências, como a 

comunicação oral, a escuta ativa e a criação artística. 

A aprendizagem ativa e a aprendizagem com base na interação, temas explorados no 

capítulo, também se mostram cruciais para o desenvolvimento de ambientes de 

aprendizagem mais dinâmicos e participativos. A utilização de metodologias que envolvem 

os estudantes em atividades práticas, como a leitura, a escrita e a recitação de poesia, é 

essencial para que os estudantes possam construir conhecimento de forma significativa e 

contextualizada. A articulação curricular reforça a ideia de que as diversas áreas do saber 

não devem ser tratadas de forma isolada, mas sim integradas, permitindo uma educação 

holística. 

No que diz respeito à flexibilidade curricular e aos Domínios de Autonomia Curricular, 

o currículo deve adaptar-se às necessidades específicas dos estudantes e aos contextos 

educativos, tornando-se fundamental para garantir uma formação mais individualizada e 

adequada ao ritmo de aprendizagem de cada estudante. Essa flexibilidade permite que os 

docentes possam explorar a articulação curricular de forma mais eficiente, desenvolvendo 

atividades que integrem conteúdos de diferentes áreas do saber e favoreçam uma 

aprendizagem holística. 

Por fim, a articulação entre as áreas de Português e Educação Musical reflete uma 

abordagem curricular flexível e integrada, que visa não só o desenvolvimento cognitivo, mas 
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também o desenvolvimento pessoal e artístico dos estudantes. Ao considerar tanto as 

competências específicas de cada disciplina quanto as competências transversais, como a 

sensibilidade estética e o pensamento criativo, o currículo torna-se um instrumento para a 

formação de cidadãos críticos, reflexivos e criativos, preparados para enfrentar os desafios 

do mundo contemporâneo. 

Este estudo evidencia como a combinação do Português e Educação Musical como 

uma abordagem holística pode proporcionar uma experiência educativa enriquecedora, 

promovendo o desenvolvimento de competências essenciais para a formação integral dos 

estudantes, alinhada com os princípios fundamentais do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017). 
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CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

O presente capítulo, será iniciado pela apresentação do quadro metodológico, 

clarificando as opções metodológicas utilizadas na intervenção pedagógica, bem como a 

justificação da sua pertinência para auxiliar na conclusão deste processo de investigação. 

Posteriormente, serão descritos os métodos e os instrumentos de investigação utilizados na 

recolha e análise de dados, fundamentando a sua adequação a este estudo. 

Inicialmente, retomo os objetivos e as questões definidas para o meu projeto de 

investigação. Como tal, a presente investigação visa: 

• Compreender de que forma a integração de poesia e música pode promover 

experiências significativas, articulando competências textuais e expressivas. 

• Compreender como a sonorização de poesia pode contribuir para a expressão 

criativa e o desenvolvimento das competências orais e escritas em estudantes 

do 6.º ano. 

Para isso, as questões-problema formuladas foram: 

I. De que forma podem os estudantes desenvolver aprendizagens significativas 

por meio da articulação poesia-sonorização?  

II. Como pode a exploração da sonorização de textos poéticos incentivar o gosto 

e o interesse dos estudantes pela leitura e escrita de poesia? 

 

1. Opções metodológicas 

De acordo com Alves e Azevedo (2010), a investigação em educação visa transformar 

práticas pedagógicas, apresentar novas possibilidades e alternativas para essas práticas e 

construir um conhecimento profundo e sensível às realidades educacionais complexas. A 

investigação em educação procura, ainda, compreender e melhorar os processos de ensino-

aprendizagem, abordando a complexidade e a dinâmica dos fenómenos educacionais (Alves 

& Azevedo, 2010). 

Para alcançar esses objetivos, é essencial selecionar um suporte metodológico 

adequado, como destaca Afonso (2014). Essa escolha metodológica deve considerar a 

especificidade do seu objeto de reflexão e intervenção, garantindo que a investigação seja 

robusta e bem fundamentada. Além disso, a abordagem metodológica, centrada na 

compreensão qualitativa dos fenómenos educacionais, é essencial para desenvolver 

investigações que realmente contribuam para a melhoria dos processos de ensino-

aprendizagem. 
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1.1. Investigação qualitativa 

O presente estudo segue uma metodologia qualitativa. Para que uma metodologia 

seja considerada qualitativa, é necessário que possua cinco características (Bogdan & Biklen, 

1994):  

• “Na investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, 

constituindo o investigador o instrumento principal.” (p. 47). No caso da 

minha investigação, o estudo decorre num ambiente natural, ou seja, dentro 

da sala de aula. Durante a investigação, o professor adota o papel de 

observador-participante, recolhendo os dados necessários principalmente 

através de produções orais e escritas dos estudantes, entrevistas, notas de 

campo, podendo também utilizar registos de áudio, fotográficos ou de vídeo. 

• “A investigação qualitativa é descritiva.” (p. 48). A investigação parte da 

observação atenta e detalhada para o registo minucioso dos dados. Nesta 

investigação, os dados recolhidos, incluem transcrições de entrevista, notas 

de campo, fotografias, documentos oficiais como o Projeto Educativo e 

documentos pessoais como as produções orais e escritas dos estudantes. 

Além disso, integra citações que descrevem detalhadamente as situações 

analisadas, utilizando categorias descritivas que permitem uma compreensão 

mais rica e aprofundada do contexto estudado. O destaque na descrição 

detalhada é essencial para registar a complexidade e particularidade das 

experiências e interações no ambiente educacional analisado. 

• “Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do 

que simplesmente pelos resultados ou produtos.” (p. 49). A recolha de 

dados é efetuada durante o decorrer da investigação, focando-se em como o 

processo ocorre e se desenvolve no contexto educativo. Na minha 

investigação, este enfoque no processo foi essencial, uma vez que observei e 

registei como os estudantes participaram ativamente nas atividades propostas, 

como evoluíram nas suas conceções ao longo da intervenção pedagógica e 

como as dinâmicas de grupo influenciaram a construção de aprendizagens. 

Assim, a recolha de dados contínua permitiu captar as interações, reflexões e 

mudanças realizadas durante o percurso educativo, proporcionando uma 

compreensão mais aprofundada das transformações no processo de ensino-

aprendizagem. 

• “Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de 
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forma indutiva.” (p. 50). Os dados recolhidos são analisados de forma 

indutiva, ou seja, as conclusões são retiradas com base no que foi observado 

e retirado do contexto. Na minha investigação, por exemplo, ao analisar as 

respostas dos estudantes nos questionários e as suas interações durante as 

atividades em sala de aula, as categorias de análise foram sendo construídas 

à medida que os padrões emergiam dos dados. Inicialmente, não havia 

categorias pré-definidas; ao observar os estudantes a interagir com os 

poemas, surgiram categorias relacionadas à compreensão do texto, expressão 

criativa e envolvimento emocional. Estas categorias foram refinadas e 

aprofundadas conforme as evidências se acumulavam, e as conclusões foram 

extraídas com base nas tendências que emergiram diretamente das 

observações e produções dos estudantes no contexto educativo. 

• “O significado é de importância vital na abordagem qualitativa.” (p. 50). 

Neste sentido, como professor-investigador, procuro, através das perspetivas 

dos intervenientes, compreender as interações do contexto educacional em 

profundidade, atribuindo um significado socio-cultural/vygotskiano e 

interpretando-o num contexto multifatorial. 

 

1.2. Estudo de caso 

O estudo de caso é uma metodologia que permite uma análise detalhada e 

contextualizada dos fenómenos educacionais, proporcionando uma compreensão rica e 

holística das práticas pedagógicas (Bogdan & Biklen, 1994; Amado, 2014). Assim, Bogdan e 

Biklen (1994), Ponte (1994), Yin (2004), Stake (2007) e Amado (2014) definem estudo de 

caso como um estudo em detalhe do “como” e do “porquê” de uma entidade, que poderá ser 

uma instituição, um programa, um grupo, uma escola, entre outros.  

Stake (2007) observa que estudamos um caso quando ele se “reveste de um interesse 

muito especial” (p. 11), procurando a particularidade da interação com os seus contextos. 

Além disso, Colás (1992, citado por Aires, 2011) destaca que existem diversas modalidades 

de estudos de casos, diferenciando-se pelas particularidades e condutas que adotam. No 

presente estudo, utilizei um estudo de caso observacional, que consiste na utilização da 

observação participante. Em articulação com o capítulo de enquadramento, esta escolha 

metodológica segue a abordagem de estudos de caso presentes em outras investigações em 

didáticas específicas, como a da matemática e da língua. Estas investigações também 

utilizam a observação participante para captar a interação entre o processo de ensino e as 

respostas dos estudantes no contexto educacional. Desta forma, tal como no meu estudo, foi 
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possível compreender de maneira profunda as dinâmicas e as particularidades que emergem 

do processo educativo. Assim, realizei o estudo numa instituição no concelho e distrito de 

Setúbal, em sala de aula, com uma turma do 6.º ano, focando-me na aprendizagem da 

Educação Literária, mais concretamente na aprendizagem do texto poético, em articulação 

com a disciplina de Educação Musical. Esta abordagem permite explorar de forma profunda 

e contextualizada a conexão entre poesia e música no desenvolvimento das competências 

curriculares, como a expressão oral, a escrita, a leitura e as capacidades expressivas e 

criativas dos estudantes. 

1.3. Investigação sobre a prática 

Woods (1999) argumenta que “fazemos, frequentemente, investigação para 

descobrirmos mais sobre nós próprios.” (p. 11). Assim, a investigação dos profissionais sobre 

a própria prática “constitui um elemento decisivo da identidade profissional dos professores” 

(Ponte, 2002, p. 2), permitindo a compreensão e resolução de problemas e promovendo o 

desenvolvimento profissional do respetivo “professor-investigador” (Stenhouse, 1975). 

Além disso, Alarcão (2001) reforça que um professor-investigador é um profissional 

que adota uma postura crítica na sua prática pedagógica, constantemente questionando e 

refletindo sobre as suas ações e contextos. Além disso, organiza-se de maneira a, diante de 

uma situação-problema, investigar de forma intencional e sistemática, procurando 

compreender profundamente o problema e encontrar soluções adequadas e pertinentes 

(ibidem). Isto significa que um professor-investigador não apenas ensina, mas também 

pesquisa e reflete continuamente sobre a sua própria prática para melhorar o processo 

ensino-aprendizagem. Para isso é necessário “desenvolver competências para investigar na, 

sobre e para a ação educativa e para partilhar resultados e processos com os outros” (ibidem, 

p.6). 

Neste sentido, a presente investigação visa alinhar-se com estas perspetivas, 

promovendo uma reflexão crítica sobre a minha prática pedagógica e contribuindo para a 

construção de um conhecimento mais profundo sobre os procedimentos de ensino-

aprendizagem. Os objetivos específicos deste estudo visam analisar as conceções dos 

estudantes sobre a relação entre poesia e música, explorando como essas conceções 

influenciam as suas aprendizagens e a implementação da intervenção pedagógica para 

mudar essas conceções, que estão diretamente relacionados com o papel do professor-

investigador descrito por Alarcão (2001). Nesse sentido, procuro compreender de que forma 

a articulação entre os dois elementos pode enriquecer a experiência educativa. Assim, a 

investigação se propõe a explorar não apenas as conceções dos estudantes, mas também a 
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efetividade das atividades pedagógicas que promovem a leitura, a escrita e a sonorização de 

textos poéticos, visando desenvolver um gosto genuíno por estas práticas. 

Além disso, ao investigar a própria prática, a pesquisa pretende identificar áreas de 

melhoria e desenvolver estratégias eficientes para enfrentar os desafios educacionais, 

promovendo um crescimento contínuo tanto para os estudantes quanto para o próprio 

professor. Desta forma, a articulação entre a investigação e os objetivos do estudo reflete-se 

na busca por uma prática educativa mais reflexiva, crítica e capacitada, alinhada aos 

princípios da investigação qualitativa e ao desenvolvimento profissional contínuo. Ao 

investigar a própria prática, a investigação pretende identificar áreas de melhoria e 

desenvolver estratégias eficientes para abordar os desafios educacionais, promovendo um 

desenvolvimento contínuo tanto para os estudantes quanto para o próprio professor.  

 

2. Ética na investigação 

De acordo com Bell (2008), um dos princípios éticos fundamentais numa investigação 

é o consentimento voluntário, que visa orientar a pesquisa envolvendo participantes, 

aplicando-se tanto a crianças quanto a adultos. Nesse sentido, é importante destacar que 

todos os dados recolhidos foram previamente autorizados pelos encarregados de educação 

dos estudantes (Anexo A). Bell (2008) sublinha, ainda, a importância de respeitar os direitos 

humanos, incluindo o respeito pela dignidade humana; consentimento informado; autonomia 

individual; igualdade; privacidade e confidencialidade; liberdade de expressão; acesso à 

informação; e justiça. 

Por outro lado, Bogdan e Biklen (1994, p. 77) delineiam quatro princípios éticos que 

toda a investigação deve seguir:  

• “As identidades dos sujeitos devem ser protegidas, para que a informação que 

o investigador recolhe não possa causar-lhes qualquer tipo de transtorno ou 

prejuízo.” Para garantir o anonimato e a privacidade dos participantes, utilizarei 

nomes fictícios ao referir-me à turma, à professora cooperante e à instituição, 

protegendo assim a sua identidade. 

• “Os sujeitos devem ser tratados respeitosamente e de modo a obter a sua 

cooperação na investigação.” Durante o processo de recolha de dados e 

posteriormente, irei sempre ouvir e considerar as reações dos participantes, 

procurando sempre a sua colaboração durante o processo de pesquisa. 

• “Ao negociar a autorização para efetuar um estudo, o investigador deve ser 

claro explícito com todos os intervenientes relativamente aos termos do acordo 
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e deve respeitá-lo até à conclusão do estudo.” Durante a autorização da 

investigação, irei ser transparente, comunicando os termos do consentimento 

e comprometendo-me a respeitá-los integralmente até a conclusão da 

investigação. 

• “Seja autêntico quando escrever os resultados.” Descreverei e analisarei os 

resultados de forma precisa, contribuindo para resultados de pesquisa 

fidedignos. 

 

Além disso, durante o tempo dedicado ao trabalho de campo, estabeleci uma prática 

pedagógica adequada, com trabalho de parceria com a professora cooperante e uma relação 

de proximidade e de confiança com os estudantes. Máximo-Esteves (2008) destaca que: 

O acesso ao conhecimento construído em colaboração estreita com os outros requer 

relações de proximidade intensa, para as quais é necessário o envolvimento mútuo 

do investigador e do investigado, só possível se essas relações assentarem no pilar 

da confiança. (p.106) 

3. Procedimento de recolha e tratamento de dados 

Nesta secção, serão apresentados e caracterizados os métodos de recolha de dados 

utilizados, os quais, em conjunto, me permitiram responder às questões e objetivos da 

investigação antes enunciados. Além disso, será explicitada a sua adequação à natureza do 

estudo, pois, segundo Bell (1997), “a abordagem adotada e os métodos de recolha de 

informação selecionados dependerão da natureza do estudo e do tipo de informação que se 

pretenda obter” (p. 20), dependendo dos objetivos e questões formuladas (Batista et al., 

2021). Os métodos mencionados a seguir são: observação participante, inquérito por 

questionário, inquérito por entrevista, inquérito por entrevista em Focus Group e recolha 

documental. 

 

3.1. Observação participante 

Nesta investigação, a observação participante foi uma técnica crucial, permitindo-me 

participar de forma ativa nas atividades de recolha de dados, conforme defendem Pawlowski 

et al. (2016, citados por Mónico et al., 2017), compreendendo, profundamente, o contexto em 

que se insere a turma e a instituição, bem como as interações e dinâmicas existentes, 

conforme a perspetiva de Máximo-Esteves (2008) e Carmo e Ferreira (2015). Este método 
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baseou-se nos princípios descritos por Pawlowski et al. (2016, citados por Mónico et al., 

2017), Máximo-Esteves (2008) e Carmo e Ferreira (2015), que destacam a importância da 

observação como ferramenta para interpretar contextos educativos e sociais. Como referem 

Carmo e Ferreira (2015), “saber observar, implica confrontar indícios com a experiência 

anterior para os poder interpretar.” (p. 109).   

Além da observação participante, os instrumentos de recolha de dados utilizados 

incluíram as notas de campo e o diário de bordo em suporte informático, registos fotográficos, 

registos de áudio e registos de vídeo. As notas de campo, descritas por Bogdan e Biklen 

(1994) como “o relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa no 

decurso da recolha” (p.150), foram fundamentais para documentar as observações realizadas 

durante as atividades. Complementando este instrumento, o diário de bordo serviu para 

sistematizar os procedimentos investigativos, registando por ordem cronológica os 

acontecimentos, reflexões e análises realizadas ao longo do estudo, tal como sugerem Carmo 

e Ferreira (2015). Este diário também possibilitou a integração de comentários baseados em 

leituras prévias e cruzadas, oferecendo um quadro mais completo para a análise dos dados. 

Relativamente aos registos fotográficos, estes foram utilizados de forma sistemática 

como um dos instrumentos centrais para documentar aspetos visuais das interações e 

atividades desenvolvidas. De acordo com Bogdan e Biklen (1994), as fotografias fornecem 

dados descritivos valiosos, permitindo compreender aspetos subjetivos e identificar 

elementos que podem não ser captados através de outros instrumentos. Estas imagens foram 

analisadas de forma indutiva, complementando as informações recolhidas pelos outros 

instrumentos. 

Os registos de áudio e vídeo também desempenharam um papel relevante, captando 

nuances das interações orais e visuais entre os participantes, permitindo uma análise 

detalhada das dinâmicas da turma. Assim, a combinação de instrumentos diversificados 

fortaleceu a análise, oferecendo uma visão abrangente do contexto investigado e dos 

fenómenos observados. 

 

3.2. Inquérito por questionário 

Com os objetivos de avaliar as conceções dos estudantes pela poesia e os motivos 

desse interesse ou desinteresse, identificar os hábitos de leitura e audição de poesia, e 

compreender a perceção dos estudantes sobre poesia e sobre ser poeta, realizei um 

questionário misto (Anexo B) para aplicar numa turma de 6.º ano. Segundo Batista et al. 

(2021), o inquérito por questionário possibilita a recolha de dados sobre um fenómeno social 

específico, permitindo a realização de inferências e generalizações a partir dos resultados. 
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Para assegurar uma abordagem integrada e alinhada com a análise interpretativa e 

qualitativa desta investigação, o questionário foi estruturado com uma combinação de 

questões abertas e fechadas. As questões abertas foram incluídas para captar a 

subjetividade e a diversidade das conceções dos estudantes, permitindo-lhes expressar de 

forma livre as suas opiniões, experiências e reflexões. Este tipo de questão é essencial numa 

abordagem qualitativa, pois oferece dados ricos e contextualizados que aprofundam a 

compreensão das vivências dos participantes. 

Por outro lado, as questões fechadas, ainda que mais direcionadas, forneceram 

informações organizadas e categorizáveis, essenciais para identificar padrões e tendências 

gerais no grupo, complementando a análise qualitativa com elementos estruturados que 

facilitam a triangulação de dados. Esta combinação metodológica, ao integrar a profundidade 

das respostas subjetivas com a sistematização das informações quantitativas, reforça a 

interpretação dos dados e permite uma análise mais completa do fenómeno em estudo. 

O questionário revelou-se, assim, uma ferramenta crucial para a recolha de dados 

significativos, contribuindo para a identificação e compreensão das conceções dos 

estudantes sobre a poesia, o seu envolvimento com esta forma de expressão literária e as 

implicações destas perceções no processo educativo. 

 

3.3. Inquérito por entrevista 

Em contraste com o inquérito por questionário, o inquérito por entrevista é 

frequentemente aplicado em estudos qualitativos devido à sua capacidade de fornecer 

explicações detalhadas e aprofundadas (Batista et al., 2021). 

Dada a importância de alcançar uma compreensão aprofundada das conceções da 

professora cooperante sobre a Educação Literária, com um foco particular no texto poético e 

na sua integração com a educação musical, escolhi a técnica do inquérito por entrevista. Esta 

metodologia é amplamente reconhecida pela sua recolha de informações em diversas áreas 

de estudo (Amado & Ferreira, 2014). Conforme indicado por Bogdan e Biklen (1994), a 

entrevista permite recolher dados descritivos na própria linguagem dos participantes, 

proporcionando ao investigador uma compreensão mais intuitiva de como os sujeitos 

percebem e interpretam vários aspetos da realidade. 

No decorrer do projeto, realizei uma entrevista semiestruturada à professora 

cooperante que, de acordo com Abeledo e José (1989) e Amado e Ferreira (2014), necessita 

de uma preparação prévia e cuidadosa. É sugerido que se elabore um guião com temas e 

questões fundamentais, dispostas de forma lógica para o entrevistador, para facilitar a 
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obtenção da informação desejada (Amado & Ferreira, 2014). Deste modo, elaborei um guião 

com os temas, os objetivos e as respetivas questões (Anexo C). 

Além disso, segundo Abeledo e José (1989), as questões devem ser: 

• Abertas: permitindo respostas livres e minuciosas dos entrevistados, evitando 

perguntas que possam ser respondidas com "sim" ou "não". 

• Singulares: contendo apenas uma ideia por questão, para evitar confusão ou 

tensão no entrevistado. 

• Claras: utilizando uma linguagem acessível e relevante para o contexto do 

entrevistado. 

• Neutras: formuladas de maneira a não influenciar as respostas, 

proporcionando um ambiente de confiança e não julgamento. 

De referir que, conforme sugerido por Bogdan e Biklen (1994), antes da entrevista, a 

professora cooperante foi informada sobre o objetivo desta e foi-lhe solicitada a devida 

autorização para gravação, garantindo-se a confidencialidade dos dados. 

 

3.4. Entrevista em Focus Group 

Além do inquérito por entrevista à professora cooperante, no final do projeto, conduzi 

entrevistas em Focus Group com os estudantes para a compreender a experiência geral dos 

estudantes com as atividades realizadas e confrontar as conceções antes e após a 

intervenção educacional. Isso envolveu explorar o que gostaram e o que não gostaram, as 

aprendizagens adquiridas, bem como os valores, atitudes e competências específicas 

desenvolvidas. Adicionalmente, as entrevistas em Focus Group visaram identificar quais as 

atividades que consideraram mais interessantes. Por fim, procurou-se compreender se a 

intervenção teve algum impacto nas conceções dos estudantes sobre poesia, se influenciou 

as suas atitudes em relação a essa forma de expressão e se despertou o seu interesse em 

explorar poesia fora do ambiente escolar. 

Amado e Ferreira (2014) definem a técnica Focus Group ou grupo focal como um 

método em que um grupo representativo de uma determinada população discute um tema 

específico sob a orientação de um moderador, facilitando a interação entre os participantes 

e permitindo que as informações relevantes surjam durante a discussão focada. Conforme 

Nyumba et al. (2018, citados por Silva & Fortunato, 2021), “a ideia de um dos participantes 

pode ser complementada ou até contrariada pelos restantes elementos do grupo, resultando 

numa opinião coletiva ou em opiniões divergentes, uma vez que são pensadas e discutidas 

por diferentes pessoas.” (p. 39). 
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As entrevistas em Focus Group foram conduzidas de forma semiestruturada, com um 

guião contendo os temas, os objetivos e as respetivas questões (Anexo D). No caso deste 

estudo, foram realizadas entrevistas a cinco grupos de estudantes, de acordo com os grupos 

formados para a gravação das canções, sendo cada um composto por entre quatro e seis 

participantes, com duração média de 10 minutos. Este método de recolha de dados foi 

escolhido por perceber que os estudantes poderiam expressar as suas opiniões de maneira 

mais clara oralmente, permitindo uma compreensão mais aprofundada. Além disso, as 

entrevistas em Focus Group possibilitaram uma interação dinâmica entre os diferentes 

participantes, promovendo a troca de ideias e a emergência de múltiplas respostas e 

conceções sobre o mesmo tema, como defendem Silva e Fortunato (2021).  

Além disso, a entrevista em Focus Group é um instrumento comumente utilizado no 

estudo de conceções em didática da língua, como forma de explorar e compreender as 

opiniões, conceções e atitudes dos estudantes sobre o conteúdo curricular e o processo de 

ensino-aprendizagem. De acordo com Perrenoud (1999) e Zabala e Arnau (2010), essas 

entrevistas ajudam a revelar como os estudantes percebem a relação entre o conteúdo e a 

sua prática de aprendizagem, além de fornecerem informações valiosas para ajustar e 

melhorar as práticas pedagógicas. A entrevista em Focus Group é amplamente aplicada tanto 

em estudos de didática da língua em contextos internacionais quanto em investigações 

realizadas em Portugal, sendo utilizada para explorar as conceções dos estudantes sobre a 

leitura, escrita e outras competências linguísticas. 

Como enfatizado por Amado e Ferreira (2012) “a interação é um fenómeno central no 

grupo focal, [e] a dinâmica que se gerou no interior do grupo tem de ser considerada na 

análise” (p. 232). Assim, todos os momentos das entrevistas em Focus Group com os 

estudantes foram gravados em áudio para uma análise posterior. 

 

3.5. Recolha documental 

Na análise documental, que se diferencia de outros métodos porque os investigadores 

não são os principais responsáveis pela criação dos materiais (Bogdan & Biklen, 1994), serão 

examinados documentos oficiais como o Projeto Educativo do Agrupamento (2022/2025) e 

documentos pessoais, como as produções realizadas pelos estudantes. O Projeto Educativo 

do Agrupamento (2022/2025) será avaliado com foco na promoção da Articulação Curricular 

dentro do agrupamento, fornecendo detalhes factuais. As produções realizadas pelos 

estudantes também serão examinadas para identificar aprendizagens realizadas e 

compreender os resultados e impactos das atividades realizadas no projeto. 
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O Projeto Educativo do Agrupamento (2022/2025) foi analisado detalhadamente, com 

ênfase na promoção da articulação curricular dentro do agrupamento e na identificação de 

diretrizes pedagógicas que sustentam práticas de ensino integradoras. Este documento 

forneceu um enquadramento institucional e estratégico, permitindo contextualizar as 

atividades realizadas no âmbito deste estudo e compreender como os objetivos definidos no 

projeto dialogam com as políticas educativas do agrupamento. 

As produções realizadas pelos estudantes, por sua vez, foram avaliadas 

minuciosamente como a principal fonte de dados para compreender a expressão oral e 

escrita no contexto das atividades de articulação entre poesia e música. Estas produções 

incluíram textos poéticos, composições musicais, gravações sonoras e reflexões escritas. A 

análise incidiu sobre a qualidade linguística e criativa dos textos produzidos, a organização 

das ideias, o uso da linguagem poética, bem como a coerência e coesão dos conteúdos. 

Além disso, foram examinadas as gravações das sonorizações, com atenção às 

manifestações de expressão oral, como entoação, fluência, dicção e criatividade. 

Esta análise documental foi crucial para identificar as aprendizagens realizadas pelos 

estudantes e avaliar o impacto das atividades implementadas no projeto. Ao aprofundar a 

compreensão das dinâmicas de expressão oral e escrita, foi possível obter dados concretos 

que sustentam as conclusões do estudo, contribuindo para a validação das atividades 

desenvolvidas. Assim, a análise documental não apenas complementou os outros métodos 

de recolha de dados, mas também forneceu uma base sólida para interpretar os resultados 

alcançados, destacando o papel das práticas pedagógicas no desenvolvimento de 

competências linguísticas e expressivas dos estudantes. 
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4. Em síntese: 

De acordo com o que apresento neste capítulo, sintetizo os métodos, instrumentos, 

registos e documentos utilizados na recolha de dados, no Quadro 1.   

 

 

Quadro 1 - Métodos, instrumentos, registos e documentos utilizados no processo de recolha de dados 

Métodos, instrumentos, registos e documentos utilizados no processo de recolha de dados 

 

Métodos Instrumentos Registos Documentos 

Observação *7 

Registo fotográfico * 

Registo áudio * 

Registo videográfico * 

Diário de Bordo * 

Notas de campo * 

Inquérito por questionário Questionário * * 

Inquérito por entrevista (à 

professora) 
Guião de entrevista * * 

Entrevista em Focus Group 

(aos estudantes) 
Guião de entrevista * * 

Recolha documental 
* 

Registo fotográfico 

das produções dos 

estudantes 

Produções dos 

estudantes 

* * Projeto Educativo 

 

  

 
* Não se aplica 
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5. Procedimento de análise de dados 

O momento preliminar do processo investigativo é, de facto, a análise e interpretação 

dos dados, que são etapas cruciais conforme destacado por Amado e Ferreira (2014). Este 

processo pode ser desafiador, repleto de incertezas e momentos de reflexão intensa 

(Máximo-Esteves, 2008, p. 84). No entanto, existem diversas estratégias que podem facilitar 

essa etapa. Segundo Bogdan e Biklen (1994), a análise de dados envolve não apenas o 

trabalho meticuloso com os dados recolhidos, mas também a organização, a identificação de 

padrões significativos e a decisão sobre como apresentar os resultados de maneira clara e 

compreensível para os leitores. Assim, para analisar os dados recorri à análise estatística dos 

dados e à análise de conteúdo, tal como refere Quiv e Campenhoudt (1998). 

 

5.1. Análise estatística dos dados 

Conforme defendido por Quivy e Campenhoudt (1998), a análise estatística envolve 

o tratamento objetivo da informação recolhida, centrando-se nos valores e padrões 

observados, sem depender diretamente de um quadro de interpretação teórica predefinido. 

Este processo permite uma descrição rigorosa e sistemática dos dados, servindo de base 

para interpretações mais aprofundadas. 

No contexto de estudos qualitativos e interpretativos, a análise estatística também 

pode desempenhar um papel significativo. Embora estes estudos valorizem essencialmente 

as narrativas, as experiências subjetivas e a compreensão contextualizada, a análise 

estatística oferece uma forma de organizar e sintetizar os dados, identificando padrões e 

tendências que sustentam interpretações mais informadas. Assim, a combinação de métodos 

qualitativos e quantitativos não só enriquece o processo analítico como fortalece a validação 

dos resultados, ao permitir uma triangulação dos dados. 

No presente estudo, utilizei a análise estatística para tratar os dados recolhidos 

através do questionário, com o objetivo de compreender as conceções dos estudantes sobre 

poesia e explorar a relação entre os seus interesses, conceções e práticas. A análise 

quantitativa dos resultados permitiu identificar padrões gerais, como a frequência de 

determinados hábitos de leitura ou a prevalência de certas atitudes perante a poesia, que 

foram posteriormente interpretados à luz das abordagens qualitativas. 

Este método, portanto, funcionou como um ponto de partida para a intervenção 

pedagógica, orientando a estruturação das atividades implementadas e enriquecendo a 

análise interpretativa ao oferecer uma visão complementar e integrada sobre o fenómeno 

estudado. 
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5.2. Análise de conteúdo 

Conforme Bardin (1977), a análise de conteúdo visa "tirar partido de um material dito 

«qualitativo» (por oposição ao inquérito quantitativo extensivo)" (p. 65). Isso significa que a 

análise de conteúdo se foca na extração de significados e interpretações a partir de materiais 

qualitativos, possibilitando uma exploração detalhada e profunda dos dados, que vai além da 

simples contagem ou quantificação numérica. Esta abordagem, frequentemente utilizada em 

estudos qualitativos e interpretativos, permite uma exploração aprofundada dos dados, com 

foco na compreensão contextualizada e detalhada do fenómeno em análise. Assim, a análise 

de conteúdo no presente estudo envolveu o tratamento de diversos materiais, como os 

registos áudio realizados durante as aulas, as notas de campo, a entrevista à professora 

cooperante, as entrevistas em Focus Group e as produções dos estudantes. 

A ligação da análise de conteúdo às abordagens qualitativas é fundamental, uma vez 

que estas partilham o objetivo de interpretar dados subjetivos, considerando contextos e 

experiências específicas. De acordo com Bardin (1977) e Bogdan e Biklen (1994), a análise 

de conteúdo organiza os dados em categorias, que funcionam como "gavetas" para classificar 

as partes essenciais que compõem o significado da mensagem. Estas categorias estruturam 

a análise e permitem uma articulação entre a interpretação dos dados e o quadro teórico. 

Durante a análise de conteúdo, é crucial estabelecer categorias que, conforme Bardin 

(1977) e Bogdan e Biklen (1994), funcionam como gavetas para classificar as partes 

essenciais que formam o significado da mensagem. Bogdan e Biklen (1994) realçam que: 

o desenvolvimento de um sistema de codificação envolve vários passos: percorre os 

seus dados na procura de regularidades e padrões bem como de tópicos presentes 

nos dados e, em seguida escreve palavras e frases que representam estes mesmos 

tópicos e padrões. (p. 221) 

Neste sentido, a categorização, de acordo com Bardin (1977), pode ser realizada 

através de dois processos opostos: 

• No primeiro processo, já existe um conjunto de categorias pré-estabelecidas, 

o que facilita a organização dos elementos conforme são encontrados, 

seguindo uma estrutura teórica predefinida. 

• No segundo processo, as categorias são formuladas de maneira progressiva 

e analógica à medida que os elementos são classificados e o título conceptual 

de cada categoria só é determinado no final do processo de análise. 
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No presente estudo, foram definidas categorias de análise de conteúdo baseadas em 

Watson (2015), específicas para descrever as conceções dos estudantes e da professora 

cooperante. As categorias utilizadas incluíram: 

• Conceções Relativas ao Conhecimento: Envolvendo conceções sobre o 

conteúdo e a aprendizagem de poesia. 

• Conceções Valorativas: Relacionadas com o valor e a importância que 

atribuem à poesia. 

• Conceções Afetivas: Ligadas às emoções, sentimentos e interesses 

despertados pela poesia e pelas práticas educativas. 

Assim, a análise de conteúdo no contexto desta investigação reforça a abordagem 

qualitativa ao interpretar dados subjetivos e fornecer uma compreensão integrada das 

conceções e aprendizagens resultantes das atividades desenvolvidas no projeto (Anexo E). 
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CAPÍTULO 3 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS DA 

INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

No presente capítulo, irei caracterizar o contexto onde decorreu o estudo, 

apresentando informações pertinentes sobre a instituição, o grupo-turma e a professora 

cooperante. Em seguida, realizarei um relato reflexivo sobre a prática, incluindo os objetivos 

definidos para cada fase e, consequentemente, para cada sessão dinamizada. Por fim, irei 

proceder à apresentação e análise dos dados obtidos após toda a intervenção pedagógica, 

com foco na análise dos parâmetros categorizados para as conceções iniciais e finais dos 

estudantes e da professora cooperante. Para garantir o anonimato dos estudantes em estudo, 

foram utilizadas as iniciais dos nomes, codificando-os. 

1. Contexto e participantes 

A intervenção pedagógica, no âmbito deste projeto de investigação, foi desenvolvida 

durante o período de estágio, que decorreu entre 22 de abril e 7 de junho de 2024. Assim, a 

presente intervenção decorreu numa turma de 6.º ano de escolaridade, numa escola da rede 

pública do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, situada no distrito e concelho de Setúbal. 

1.1. Caracterização da instituição 

O agrupamento onde decorreu o estudo, conforme o artigo 66.º do Regulamento 

Interno do Agrupamento (2024b), propõe que as equipas educativas, constituídas por grupos 

de professores/as que lecionam o mesmo ano de escolaridade, promovam o trabalho 

colaborativo, o desenvolvimento de projetos interdisciplinares e o trabalho por projetos, bem 

como a adequação da gestão do currículo em articulação com a Equipa Multidisciplinar de 

Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI). Ao longo do ano letivo, é estipulado um conjunto de 

atividades que visa a articulação entre as aprendizagens essenciais do 5.º ao 9.º ano de 

escolaridade, disponíveis na secção Articulação Curricular do Agrupamento de Escolas 

(2024a). 

Em conversa informal e numa entrevista com a professora cooperante, compreendi 

que, embora ela procure realizar projetos que articulem diferentes áreas curriculares, os/as 

colegas não colaboram, talvez por desconhecimento dos benefícios da articulação curricular 

ou por falta de disposição para planificar aulas cooperativamente e participar em trabalhos 

por projetos. 
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1.1.1. As infraestruturas e o espaço físico da instituição 

O espaço físico de cada sala é, por norma amplo, com uma estrutura organizativa em 

grupos, como representada na Figura 1, de modo a promover a cooperação e uma 

aprendizagem mais dinâmica, idealizando que “tudo na escola é aprendido em colaboração 

com outros e postos em comum.” (Serralha, 2009, p. 22). Contudo, existem salas com 

dimensões reduzidas, o que, em alguns casos, dificulta a realização de algumas 

tarefas/atividades, bem como a organização da sala de aula. 

 

Figura 1 - Organização da sala de aula durante a intervenção pedagógica 

Organização da sala de aula durante a intervenção pedagógica 

 

 

 

1.2. Caracterização do grupo-turma 

No que diz respeito ao grupo-turma com o qual trabalhei, este é constituído por um 

total de vinte e oito estudantes, dezassete do género feminino e onze do género masculino, 

com idades compreendidas entre os onze e os treze anos, como é possível verificar na Tabela 

1.  
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Tabela 1 - Distribuição dos estudantes por géneros e idades 

Distribuição dos estudantes por géneros e idades 

Idades/Género Feminino Masculino Total 

11 anos 4 3 7 

12 anos 13 7 20 

13 anos 0 1 1 

Total 13 11 28 

 

De acordo com as informações disponibilizadas no site Escola 360º, esta turma tem 

estudantes oriundos do Nepal e São Tomé e Príncipe. Além disso, existem estudantes cujos 

encarregados de educação são provenientes da Namíbia, Brasil e França. 

Em conversa informal com a professora cooperante, até à data, existe um/a estudante 

ao abrigo do decreto-lei n.º 54/2018, com medidas seletivas e dois estudantes de Português 

Língua Não Materna.  

Durante as aulas, foi possível observar que o grupo-turma é composto por um 

conjunto de estudantes muito participativos, interessados e também conversadores e 

afetuosos. Ao longo do estágio, foi possível observar o afeto dos estudantes para com o par 

de estágio, dando, por exemplo, abraços no final de cada aula (Nota de Campo, 21/05/2024), 

o que facilitou a interação e a construção de uma relação de abertura, segurança, confiança 

e diálogo.  

Além disso, por poderem-se encontrar na fase das operações formais, os estudantes 

tendem a manifestar os seus gostos e preferências de forma exagerada e passam por um 

período de questionamentos e instabilidade (Silva et al., 2011). Este período é marcado por 

uma intensa procura de identidade e de autoafirmação, em que os padrões estabelecidos são 

frequentemente questionados e as escolhas de vida dos pais criticadas, na procura de uma 

maior liberdade e autoafirmação (Silva et al., 2011).  

No contexto específico da fase das operações formais, na qual a procura de 

identidade é intensa, a sonorização da poesia pode representar uma ferramenta poderosa de 

autoexploração e autoexpressão, permitindo, assim, que os estudantes reinterpretem o texto 

poético à luz das suas próprias experiências e emoções, o que reforça a sua capacidade de 

conexão pessoal com a linguagem e a arte. Esta prática integra, ainda, competências 
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linguísticas e musicais, facilitando o desenvolvimento de uma aprendizagem interdisciplinar 

que valoriza a expressão criativa e o desenvolvimento pessoal. 

Em termos de aprendizagens verificadas através da avaliação formativa, o grupo 

apresenta-se em diferentes fases. Há estudantes que demonstram alguma facilidade em 

responder às questões, compreendendo os conteúdos lecionados, enquanto outros 

apresentam muitas dificuldades de compreensão, tanto do que é perguntado, como dos 

conteúdos lecionados, sendo necessário um olhar mais atento perante as dificuldades, 

visando a superação. 

No âmbito da articulação curricular entre Português e Educação Musical, em que os 

estudantes exploram diversas componentes da poesia, quer a pares/pequenos grupos, quer 

em grupo-turma, interligando-as com a criação e interpretação de canções, é notório, através 

de uma observação participante, que a turma não está familiarizada com este tipo de 

tarefas/atividades. 

No que diz respeito ao gosto por aprender, a turma demonstra interesse em realizar 

atividades dinâmicas. Contudo, em conversa informal com o grupo-turma, a maioria dos 

estudantes não demonstra muito interesse na área da Educação Artística, nomeadamente 

Educação Visual e Educação Musical. Por outro lado, apresentam algumas dificuldades 

relativamente às aprendizagens de conteúdos específicos, nomeadamente nas áreas da 

Educação Artística (Nota de Campo, 08/05/2024). 

Especificamente no âmbito do interesse/fruição pela poesia, grande parte da turma 

evidencia muito do desinteresse pela poesia. De acordo com o inquérito, deve-se ao facto de 

ser considerada uma temática "chata", "não puxar a curiosidade" e "não ser a maneira de 

expressão do aluno" (Questionário, 29/04/2024). Talvez porque, em sala de aula, o texto 

poético é abordado sem corresponder aos interesses e idades dos estudantes, sem promover 

o envolvimento entre estudante e obra literária, como defendem Balça (2023) e Melo e Costa 

(2018). 

 

1.3. Perfil da professora cooperante 

A professora cooperante possui uma vasta experiência no ensino, refletindo uma 

sólida formação académica e uma diversificada carreira profissional. Começou a lecionar no 

1.º ciclo em 2002 e trabalhou em Portugal e em Timor-Leste. Desde então, leciona 

ininterruptamente Português e Inglês de 2.º ciclo. Além disso, tem experiência em ensino 

particular, na alfabetização de adultos e no ensino de Português Língua Não Materna. A sua 

formação inclui um mestrado em Tecnologias Digitais na Universidade de Lisboa (2015-2017) 
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e, mais recentemente, uma pós-graduação em Ação Humanitária na Universidade do Algarve 

(2022-2023). 

 

2. Descrição da intervenção pedagógica 

Como já foi referido anteriormente, a intervenção pedagógica foi realizada numa turma 

de 6.º ano de escolaridade do 2.º Ciclo do Ensino Básico, centrando-se na exploração da 

linguagem poética através da integração da música e da escrita colaborativa. Nomeei a 

intervenção pedagógica como Viagem Poética: Explorando os Sons e Sentimentos da 

Poesia, estabelecendo como principal objetivo desta “viagem” a apreciação e aprendizagem 

da linguagem poética. Para isso, e conforme Azevedo et al. (2018), foi necessário 

desenvolver atividades que promovessem a escuta, a leitura crítica e reflexiva, e a produção.  

Durante este capítulo, utilizarei o relato reflexivo sobre a prática como método principal 

de reflexão sobre a minha prática. 

 

2.1. Organização da intervenção e calendarização das sessões 

Atendendo ao contexto e aos objetivos da investigação, enunciados nos pontos 

anteriores, foi planificada e implementada uma sequência de atividades com vista ao ensino 

da Educação Literária, mais concretamente ao género textual poema, como é visível na 

Figura 2. Inicialmente foi essencial planificar, ou seja, estabelecer o quê, o porquê e o como 

se pretende desenvolver o processo de ensino-aprendizagem (Arends, 1995; Zabalza, 2000 

e Barroso, 2013). Assim, os mesmos autores realçam a vantagem de planificar com uma 

visão clara do que se pretende alcançar no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, 

como defende Barroso (2013), ao planificarmos conseguimos antecipar possíveis desafios e 

situações que possam surgir durante as aulas. 
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Figura 2 - Cronograma das atividades propostas e os respetivos objetivos 

Cronograma das atividades propostas e os respetivos objetivos 

 

 

A intervenção visa:  

• Promover a fruição poética através de atividades que integrem a oralidade, 

escrita, leitura de texto poético e a sonorização; 

• Desenvolver competências criativas e expressivas através da articulação entre 

poesia e música; 

• Promover um ambiente de aprendizagem com base no trabalho colaborativo. 

Assim, é pretendido proporcionar aos estudantes um espaço para explorar a 

linguagem poética de forma significativa e pessoal, promovendo o envolvimento com a obra 

literária e, simultaneamente, incentivando a expressão e a autoexploração. 

Estabeleci três momentos intitulados:  

1) Embarque na Aventura Poética (Anexo F);  

2) Explorando as Paragens Encantadas da Poesia (Anexo G);  

3) Desembarque na Ilha Encantada da Poesia (Anexo H). 
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É importante referir que os diversos momentos da intervenção foram realizados em 

dias específicos, nomeadamente às quartas-feiras, por ser o dia da semana com mais horário 

letivo disponível. Excluindo os dias destinados ao primeiro momento, nas restantes sessões 

foi proposto o trabalho com o texto poético através de um Plano de Trabalho 1 (Anexo I). Para 

isso, foram elaboradas fichas de trabalho contendo poemas e ferramentas de auxílio (Anexos 

J, K). Além disso, foram trabalhados poemas visuais no Plano de Trabalho 2 (Anexo L). No 

final, foi proposto o preenchimento de um flipbook (Anexo M) construído para sistematizar as 

aprendizagens. 

Todas as informações necessárias, tanto para o desenvolvimento do projeto de 

investigação quanto para o trabalho com o texto poético, foram partilhadas através da 

plataforma Microsoft Teams. Esta ferramenta digital permitiu uma comunicação eficiente e 

contínua entre todos os envolvidos, facilitando o acesso rápido aos documentos, materiais de 

apoio e orientações para cada etapa do projeto. Além disso, o uso da plataforma promoveu 

a autonomia dos estudantes, ao dar-lhes a possibilidade de aceder aos conteúdos a qualquer 

momento, colaborar com colegas e esclarecer dúvidas diretamente com o professor. Além 

disso, a partilha de conteúdos também incentivou a organização e a responsabilidade, pois 

os estudantes foram conduzidos a acompanhar as atividades e a gerir o seu progresso. A 

plataforma serviu como um espaço de interação e apoio que estendeu a sala de aula para o 

ambiente digital, permitindo um acompanhamento mais pormenorizado das atividades e 

promovendo o envolvimento dos estudantes com o projeto de forma integrada e dinâmica. 

 

2.1.1. Momento 1 - Embarque na aventura poética 

O projeto foi iniciado com o objetivo de compreender as conceções iniciais dos 

estudantes sobre a poesia. Para isso, foram realizados dois momentos: o preenchimento de 

um questionário e um brainstorming por escrito8 na plataforma Mentimeter. 

Após essa fase, os estudantes participaram de uma atividade de audição, em que 

ouviram duas declamações (Guiado por Solavancos da Página Solta e A Bailarina de Cecília 

Meireles) e duas músicas (Asas Delta dos Clã e Não me leves a mal dos HMB). Antes da 

audição, para antecipar a temática e preparar os estudantes, foi realizado um brainstorming 

verbal9, como ilustrado na Figura 3, o que despertou o interesse pela poesia e ajudou os 

estudantes a compreender que as letras das músicas podem ser também poemas. 

 

 
8 brainwriting, termo utilizado por Coutinho e Bottentuit (2007) 

9 written brainstorming, termo utilizado por Coutinho e Bottentuit (2007) 

http://www.youtube.com/watch?v=e-XD5fDrPnA
http://www.youtube.com/watch?v=MI1t2zthyF4
http://www.youtube.com/watch?v=cbfb6hRilO4
http://www.youtube.com/watch?v=oHMZlv8fB-E
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Figura 3 - Antecipação da temática das declamações/músicas 

Antecipação da temática das declamações/músicas 

 

 

Após a audição, foi feito um novo brainstorming por escrito através do Mentimeter (cf. 

Anexo N), na qual os estudantes compararam as suas ideias antes e depois da audição, 

baseando-se apenas nos títulos das obras. Isso permitiu criar um suporte consistente para 

as discussões e reflexões posteriores. 

 

2.1.2. Momento 2 – Explorando as Paragens Encantadas da Poesia 

Neste momento, os estudantes foram convidados a construir letras para as "canções 

à espera de palavras" no site Cantar Mais. Iniciamos com uma exploração coletiva do site 

para conhecer as suas funcionalidades, seguida pela escolha das músicas que gostariam de 

trabalhar. 

A atividade de escrita foi realizada de forma colaborativa em pares heterogéneos em 

termos de aprendizagem, de modo a promover a ajuda mútua. Para facilitar o início da escrita, 

os estudantes realizaram um brainstorming de palavras lembradas pela música, como 

podemos visualizar na Figura 4, o que os ajudou a desenvolver as letras. As produções foram 

partilhadas no Padlet, conforme mostrado na Figura 5, promovendo a construção coletiva do 

conhecimento, conforme defendem Silva (2008) e Mestre (s.d.). 

 

 

 

 

 

https://www.cantarmais.pt/pt/
https://padlet.com/anafiliparibeiro/can-o-espera-de-palavras-rq1mod2960t46bzl
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Figura 4 – Brainstorming para iniciar a construção da letra da canção 

Brainstorming para iniciar a construção da letra da canção 

 

 

O registo de um brainstorming, conforme ilustrado pela Figura 4, foi realizado por dois 

estudantes, como etapa inicial para a construção da letra de uma canção. Neste exercício, 

palavras e ideias relacionadas com o tema "Amizade" foram exploradas e organizadas de 

forma livre e criativa, refletindo conceitos como "lealdade", "confiança", "afeto" e 

"companheirismo". Este tipo de atividade fomenta a expressão coletiva e promove o 

pensamento divergente, incentivando os estudantes a partilharem as suas ideias e 

associações. Além disso, o uso do brainstorming proporciona um espaço para que a 

criatividade seja valorizada e para que o grupo se envolva ativamente no processo criativo, 

contribuindo para o enriquecimento da experiência educativa e para a construção 

colaborativa de significados. 

 

Figura 5 - Padlet "Canção à espera de palavras" 

Padlet "Canção à espera de palavras" 
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A Figura 6 ilustra um momento de aprendizagem e escrita colaborativa, no qual duas 

estudantes trabalham juntas na construção da letra para a canção selecionada, refletindo um 

ambiente de aprendizagem colaborativa. A proximidade entre as estudantes e a partilha ativa 

de ideias demonstram o valor da colaboração no processo educativo, permitindo que cada 

uma contribua com diferentes perspetivas. Esta dinâmica promove a troca de conhecimentos 

e o enriquecimento mútuo, sendo especialmente relevante no desenvolvimento de 

competências textuais e expressivas. A prática da escrita colaborativa, como evidenciado na 

figura, promove um maior envolvimento com a atividade, possibilitando uma exploração mais 

criativa e significativa da tarefa. 

 

Figura 6 - Escrita Colaborativa das canções 

Escrita Colaborativa das canções 

 

A partilha das letras teve um papel importante, pois, além de dar sentido ao trabalho, 

reforçou a comunidade de aprendizagem. Durante todo o processo, o objetivo foi criar um 

ambiente que favorecesse a expressão criativa dos estudantes, como sugerido por Azevedo 

et al. (2018), e estimular a produção poética, reconhecendo que “a atividade poética é uma 

atividade que só pode realizar-se na descontração, na alegria e no prazer” (Jean, 1995, p. 

196). 
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2.1.3. Momento 3 - Desembarque na Ilha Encantada da Poesia 

Quando os grupos já haviam finalizado as letras das canções e verificado as sílabas 

métricas com os ritmos das músicas, os pares foram reorganizados em grupos de trabalho, 

respeitando as dinâmicas de amizade e colaboração. Em seguida, foi proposta uma 

exploração das letras produzidas pelos colegas, em pequenos grupos, usando uma “roleta”, 

como podemos observar na Figura 7. 

 

Figura 7 - Exploração das letras construídas em pequenos grupos 

Exploração das letras construídas em pequenos grupos 

 

 

A figura retrata um momento de exploração dinâmica das letras construídas pelos 

estudantes em pequenos grupos. Através da utilização de uma "roleta", os grupos foram 

desafiados a realizar leituras criativas, como ler sem utilizar uma letra específica (por 

exemplo, a letra "A") ou fazer uma leitura dramatizada do texto, como se estivessem 

zangados ou num conto de fadas. Esta abordagem promove o envolvimento lúdico e estimula 

a criatividade e a expressividade dos estudantes, enquanto os incentiva a refletir sobre a 

estrutura das palavras e o impacto das suas escolhas linguísticas. A atividade também reforça 

o trabalho em grupo, promovendo a interação e a colaboração entre os estudantes, 

elementos fundamentais para a aprendizagem significativa. 

Foi solicitado que os estudantes votassem para escolher qual letra treinariam e 

gravariam, como é visível na Figura 8. Como defendido por Trevisan (2012), a votação 

contribuiu para envolver os estudantes na decisão do próximo passo. Deste modo, a votação 

da letra para a gravação da canção constitui um momento significativo do processo criativo, 

pois envolve a participação ativa dos estudantes na tomada de decisões, como é ilustrado 

pela Figura 8. Este momento não só promove a autonomia e o sentido de pertença ao projeto, 

https://wordwall.net/pt/resource/70978753
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mas também incentiva a escuta ativa e o respeito pelas opiniões dos colegas. Além disso, ao 

escolherem em conjunto a letra a ser gravada, os estudantes vivenciam a importância do 

consenso e da valorização do trabalho coletivo, reforçando competências interpessoais e 

colaborativas. Esta etapa culmina o trabalho de escrita e exploração criativa, evidenciando o 

compromisso do grupo com o resultado final. 

Figura 8 - Votação da letra para cantarem durante a gravação 

Votação da letra para cantarem durante a gravação 

 

 

Após a votação, os grupos foram para uma sala para ensaiar e gravar as canções, 

como é visível na Figura 9, com o objetivo final de criar um podcast. O material foi pensado 

inicialmente ser publicado no Spotify, contudo, devido à dificuldade, foi criado no YouTube, 

permitindo a partilha das produções com a comunidade escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtube.com/playlist?list=PLha5WCgvUC2wmTV0S_h7OKqkDAzFWrNuN&si=FC8sQtydrxlLcdgL
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Figura 9 - Gravação das letras das canções por alguns grupos 

Gravação das letras das canções por alguns grupos 

 

 

A gravação das letras das canções pelos grupos representa um momento culminante 

do projeto, em que os estudantes colocam em prática todo o trabalho colaborativo 

desenvolvido ao longo das atividades. Este processo não só permite que eles experimentem 

a materialização das suas ideias criativas, mas também vivenciem a integração entre poesia 

e música de forma concreta e significativa. 

Além disso, a gravação também é um momento de valorização do esforço dos 

estudantes, ao proporcionar uma experiência palpável e memorável, que ultrapassa o 

ambiente escolar e conecta a aprendizagem com práticas reais. Este tipo de atividade 

contribui para aumentar a confiança dos estudantes nas suas capacidades expressivas e 

criativas, enquanto fortalece os laços entre os colegas, promovendo a partilha e a celebração 

conjunta das conquistas do grupo. 

Para complementar o projeto, foi solicitado que os estudantes criassem uma capa 

visual para o podcast utilizando Inteligência Artificial (IA). Assim, foram orientados a descrever 

a imagem que queriam, considerando elementos como cores, cenários e emoções, o que os 
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incentivou a refletir sobre a relação entre imagem e som. Esta etapa incentivou-os a pensar 

sobre como traduzir as sensações e as mensagens da música para uma imagem visual e a 

formular instruções claras e criativas para a IA.  

Por fim, o produto final, presente na Figura 10, foi disponibilizado na plataforma 

Microsoft Teams. 

 

Figura 10 - Podcast criado no Youtube 

Podcast criado no Youtube 

 

 

  

Em suma, a intervenção pedagógica demonstrou como a integração da poesia e da 

música, aliada ao uso de ferramentas digitais, enriqueceu significativamente as experiências 

de aprendizagem dos estudantes, promovendo o envolvimento, a autonomia e a criatividade. 

No capítulo seguinte, serão analisados e discutidos os dados recolhidos ao longo da 

intervenção, de modo a fundamentar as conclusões e reflexões sobre o desempenho e os 

contributos desta proposta educativa.  
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3. Análise e discussão dos dados 

Neste capítulo, será realizada a análise dos dados recolhidos durante a intervenção 

pedagógica, com base nos diferentes métodos utilizados. A análise será dividida em duas 

partes: primeiro, será feita a comparação das conceções iniciais e finais dos estudantes; em 

seguida, será discutida a evolução das conceções iniciais e finais da professora cooperante. 

A partir desses dados, será proposta uma reflexão sobre os principais contributos para a 

Educação Literária, com a síntese das ideias centrais que emergiram deste estudo. 

3.1. Comparação das conceções iniciais e finais dos estudantes 

Esta secção apresenta uma análise comparativa das conceções iniciais e finais dos 

estudantes sobre a poesia, recolhidas por meio de questionários e entrevistas. Segundo 

Madeira (2005), a conceção é um conjunto de conhecimentos implícitos que os indivíduos 

têm sobre determinado tema, aceites como verdadeiros, mas que podem ser questionados 

futuramente. Por outro lado, para Watson (2015), a conceção inclui aspetos conceptuais, 

valorativos, afetivos e episódicos, refletindo como os indivíduos percebem e interpretam as 

informações com base nas suas experiências e valores pessoais. 

A análise das respostas foi estruturada segundo três categorias principais: 

conceptuais (conhecimento sobre o que é a poesia), valorativas (o valor ou importância 

atribuída à poesia) e afetivas (sentimentos e atitudes em relação à poesia) (Watson, 2015). 

Além dessas categorias, considerou-se que a influência da música, como ferramenta 

pedagógica incorporando a poesia, através da sonorização, tornou a experiência mais 

envolvente e facilitou a compreensão emocional dos textos poéticos. 

A comparação das conceções iniciais e finais dos estudantes é apresentada na Tabela 

2. 
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Tabela 2 - Comparação das Conceções Iniciais e Finais dos estudantes 

Comparação das Conceções iniciais e finais dos estudantes 

Temática 
Tipo de 

conceção 
Conceções iniciais Conceções finais 

Audição, 

Escrita, 

Leitura e 

Gravação 

Relativa ao 

conhecimento 

A prática de leitura de 

poesia era mais 

frequente em 

comparação com a 

audição, que era 

considerada "poucas 

vezes" ou "nunca" para a 

maioria dos estudantes 

(Gráfico 1). 

Após as atividades, a leitura, através 

da “roleta”, despertou maior interesse 

e interação (Diário de Bordo, 

22/05/2024).  

“CJ: Eu gostei mais de ler o poema 

sem a letra “A”, mas também foi o 

mais difícil.” (Anexo E). 

A escrita de poesia foi vivenciada 

num ambiente colaborativo, 

promovendo uma abordagem mais 

positiva e criativa (Diário de Bordo, 

08/05/2024).  

“GP: Gostei de produzirmos os 

poemas em pares” (Anexo E) 

A gravação foi considerada uma 

experiência inovadora, motivando os 

estudantes a valorizarem as suas 

próprias produções poéticas (Diário 

de Bordo, 29/05/2024). 

“Todos: Gostei de fazer a gravação.” 

(Anexo E) 

Valorativa 

A leitura era 

ocasionalmente 

valorizada, mas a 

audição era 

compreendida como 

pouco interessantes 

(Gráfico 1). 

A audição e a gravação, tornaram-se 

mais valorizadas, enquanto a escrita 

passou a ser vista como uma 

oportunidade para explorar ideias 

criativas (Anexo E). 
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Atividades, 

Envolvimento 

e Mudança 

Afetiva 

Os estudantes 

demonstravam pouco 

envolvimento nas 

atividades relacionadas à 

poesia, com atitudes de 

indiferença ou 

desinteresse em grande 

parte da turma (Gráfico 

2). A poesia era vista 

como algo "abstrato" e 

desconectado do 

quotidiano. (Gráfico 2) 

As atividades de sonorização e 

gravação promoveram um maior 

envolvimento.  

“LS: Gostei da parte com “uma 

canção à espera de palavras” 

fazermos uma letra e depois ainda 

cantarmos. Isso foi bastante giro.” 

(Anexo E) 

Os estudantes participaram 

ativamente na exploração de ritmos, 

sons e palavras, compreendendo a 

poesia como algo dinâmico e 

relevante (Diário de Bordo, 

08/05/2024).  

“JL: Eu gostei de estarmos a 

aprender e, por exemplo, quando 

alguém não estava no tom nós 

dizíamos aí é mais agudo, mais 

grave, etc… Mas tínhamos de nos 

desenvencilharmos todos.” (Anexo E) 

A mudança foi significativa, 

especialmente nos estudantes que 

inicialmente se mostravam 

desmotivados. 

Perspetivas 

para o Futuro 

Relativo ao 

conhecimento 

A poesia não era vista 

pelos estudantes como 

algo importante ou como 

parte do seu 

desenvolvimento criativo. 

Muitos a consideravam 

limitada ao ambiente 

escolar e às exigências 

formais (Gráfico 3). 

As perspetivas para o futuro 

mudaram, com os estudantes a 

compreenderem a poesia como uma 

forma de expressão que pode ser 

integrada em várias áreas. Vários 

estudantes mencionaram a intenção 

de continuar explorando a poesia por 

meio da música e da escrita, 

reconhecendo o seu potencial para 

transmitir sentimentos e ideias 

(entrevista, 29/05/2024). 

Valorativa 
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conhecimento inicial dos estudantes 

 

Gráfico 1 - Conceção valorativa inicial 

Conceção valorativa inicial  

 

 

O presente gráfico ilustra a frequência com que os estudantes leem e ouvem poesia. 

A prática de leitura ocorre "algumas vezes" para a maioria, enquanto a audição é menos 

frequente, ocorrendo "poucas vezes" ou "nunca" para muitos. Em seguida será apresentado 

um gráfico relativo à conceção afetiva inicial dos estudantes. 

 

Gráfico 2 - Conceção afetiva inicial (%) 

Conceção afetiva inicial (%) 

 

 Este gráfico representa o desinteresse inicial dos estudantes pela poesia, com 22% 

afirmando desinteresse total. O desinteresse associado à poesia também pode ser causado 
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Nunca

Poucas vezes
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Muitas vezes

Ouvir poesia Ler poesia
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devido às conceções associadas ao conhecimento inicial dos estudantes, como é possível 

observar no gráfico seguinte. 

Gráfico 3 - Conceção relativa ao conhecimento inicial dos estudantes 

Ilustração das conceções associadas ao conhecimento inicial dos estudantes 

 
 

O Gráfico 3 mostra que, além de os estudantes associarem a poesia a "sentimentos" 

e "imaginação", alguns também a relacionam com elementos como "versos", "organização" 

e "frases". 

 

As conceções iniciais dos estudantes sobre a poesia refletiam uma compreensão 

bastante limitada, predominantemente associada à ideia de rima e estrutura textual. Muitos 

viam a poesia como uma tarefa escolar imposta, sem grande conexão com as suas 

experiências pessoais. A escrita de poesia, por sua vez, era considerada difícil e 

desmotivadora, sendo explorada de maneira superficial, e a audição, quase inexistente, era 

vista como um componente fora do currículo nas aulas de Português. 

No entanto, a introdução de atividades diversificadas, que envolveram audição, 

escrita, leitura e sonorização, proporcionou uma mudança significativa nas conceções dos 

estudantes sobre a poesia. A maioria dos estudantes passou a compreender a poesia não 

apenas como um conjunto de palavras, mas como uma forma de expressão de sentimentos 

e criatividade. Como “LS: (…) tudo o que nós falamos é poesia” (cf. Anexo E). Esse processo 

envolveu a exploração de diferentes formas de interação com o texto, como a leitura em voz 

alta, a gravação e, especialmente, a sonorização da poesia, que trouxe uma nova dimensão 

à experiência literária. 

A música desempenhou um papel crucial nesse processo de transformação. A 

audição de poesia acompanhada por música despertou o interesse dos estudantes, 



 

58 

 

promovendo uma ligação emocional mais profunda com os textos poéticos (Diário de Bordo, 

20/05/2024). A poesia, antes vista de forma rígida e distante, passou a ser interpretada como 

algo dinâmico e relevante para a expressão de emoções e ideias. A interação entre som, 

ritmo e palavras permitiu aos estudantes compreenderem a poesia de uma maneira mais 

integradora e sensível, ampliando as suas conceções sobre o potencial do texto poético. 

Além disso, as atividades de gravação, que inicialmente foram vistas com certa 

resistência, também se revelaram um ponto de reviravolta no envolvimento dos estudantes 

com a poesia (Diário de bordo, 10/05/2024). A criação das suas próprias produções poéticas, 

gravadas e depois ouvidas, proporcionou uma experiência única para muitos (Anexo E). Esse 

processo não só despertou a valorização da poesia como um meio de expressão pessoal, 

mas também promoveu uma maior compreensão sobre a importância do som e do ritmo 

dentro da própria prática literária. 

A conceção relativa ao conhecimento também foi enriquecida ao longo dessas 

atividades. Após a integração da música e da sonorização, os estudantes compreenderam 

que a poesia não é apenas sobre palavras, mas sobre o ritmo, o som e a forma como os 

textos podem ser interpretados de diversas maneiras.  

Por exemplo, o/a estudante JL considerou que a escuta de poemas ofereceu 

“conhecimento de outras dimensões da poesia” e GP acrescenta que ofereceu “algum 

vocabulário”. Além disso, BL constatou que a escuta de poemas foi “uma forma diferente de 

conhecer a poesia” (Anexo E). 

Por fim, as conceções dos estudantes sobre a poesia mudaram significativamente, 

principalmente no que diz respeito à sua relevância para o futuro. Inicialmente vista como 

uma obrigação escolar, a poesia passou a ser reconhecida como uma forma de expressão 

criativa. Vários estudantes mencionaram preferência de continuar a explorar a poesia por 

meio da música e da escrita, reconhecendo o seu potencial para transmitir sentimentos e 

ideias (Anexo E). A/O estudante JL afirmou que, no futuro, “devíamos ouvir para percebermos 

como é que as pessoas que são mais ou menos poetas falam ou escrevem, para 

conhecermos a forma deles” (Anexo E). 

Assim, a integração da música e da sonorização da poesia não só alargou a 

compreensão dos estudantes sobre a poesia, mas também proporcionou um enriquecimento 

emocional e intelectual significativo, resultando num maior envolvimento e valorização dessa 

prática. 
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3.2. Comparação das conceções iniciais da professora cooperante 

Nesta secção, analisarei a evolução das conceções da professora cooperante sobre 

a poesia e a Educação Literária, baseada numa entrevista semiestruturada. A análise seguiu 

os três tipos de conceções previamente aplicados aos estudantes: conceptuais, valorativas e 

afetivas (Watson, 2015), com o intuito de compreender como as atividades realizadas 

influenciaram a visão da professora sobre a poesia enquanto ferramenta pedagógica.  

A Tabela 3 sintetiza as conceções iniciais e finais da professora cooperante, 

destacando como a integração de atividades interdisciplinares, em particular a sonorização, 

impactou a sua conceção e valorização da poesia no contexto educativo. 

 

Tabela 3 - Comparação das Conceções Iniciais e Finais da professora cooperante 

Comparação das Conceções Iniciais e Finais da professora cooperante 

Conceção Conceções Iniciais Conceções Finais 

Relativas ao 

conhecimento 

Poesia vista como prática de 

leitura formal, focada no 

desenvolvimento das 

competências leitoras, sem 

integração com outras áreas 

(entrevista, 10/06/2024). 

Poesia compreendida como prática 

interativa e expressiva, com a música 

como elemento integrador que 

aprofunda a compreensão emocional 

e sensorial dos estudantes (entrevista, 

10/06/2024). 

Valorativas 

A poesia era valorizada 

principalmente pelo seu 

potencial educativo, mas sem 

conexão com outras 

disciplinas, especialmente a 

música (entrevista, 

10/06/2024). 

A poesia passou a ser vista como uma 

prática interdisciplinar valiosa, com a 

música ampliando a sua relevância 

educativa e emocional (entrevista, 

10/06/2024). 

Afetivas 

Interesse moderado, com a 

poesia sendo vista como uma 

obrigação curricular 

desafiadora e pouco 

envolvente (entrevista, 

10/06/2024). 

Interesse elevado e entusiasmo 

crescente, com os estudantes 

motivados a explorar a poesia de 

forma mais criativa e expressiva, 

especialmente ao combiná-la com 

música (Notas de campo, 30/04/2024). 
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Inicialmente, a professora cooperante compreendia a poesia predominantemente 

como uma ferramenta formal e técnica para o desenvolvimento de competências de leitura, 

sem explorar dimensões expressivas, como a musical. Contudo, após observar as atividades 

interdisciplinares, incluindo a articulação com a Educação Musical, e observar as reações dos 

estudantes, a sua conceção sobre o uso da poesia alterou-se. 

Passou a compreender a poesia não só como um conteúdo obrigatório, mas como 

uma prática interativa e emocionalmente envolvente. A sonorização da poesia, que envolveu 

a criação de experiências sonoras que acompanharam a leitura, evidenciou para a professora 

o valor de uma abordagem interdisciplinar, em que a música ajudou a aprofundar a 

interpretação emocional dos estudantes, tornando o estudo da poesia mais acessível e 

cativante. 

A valorização da poesia, então, expandiu-se de uma ferramenta educativa 

convencional para uma prática interdisciplinar, com a capacidade de promover o 

desenvolvimento integral dos estudantes. A motivação da professora cooperante para 

explorar a poesia de maneira criativa e expressiva cresceu significativamente, à medida que 

percebia os efeitos positivos da música na resposta dos estudantes, reforçando o impacto 

educativo e afetivo da poesia. 

 

3.3. Discussão dos principais contributos para a Educação Literária 

e síntese das ideias principais 

Os dados recolhidos demonstram que a sonorização e as atividades expressivas 

tiveram um impacto significativo nas conceções dos estudantes e da professora sobre a 

poesia. A implementação de metodologias ativas evidenciou que a integração da música com 

a poesia enriquece a Educação Literária, permitindo uma compreensão mais ampla e 

emocional da poesia. 

Os principais contributos das atividades para a Educação Literária são apresentados 

na Tabela 4, segundo os tipos de conceções defendidos por Watson (2015). 
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Tabela 4 - Principais contributos das atividades para a Educação Literária 

Principais contributos das atividades para a Educação Literária 

Tipo de Conceção Contributo 

Relativas ao 

conhecimento 

Aumento da compreensão da poesia, passando de uma visão 

limitada para uma apreciação como forma de expressão 

criativa, em vez de uma leitura passiva 

Valorativas 

Aumento da valorização da poesia, não apenas como 

conteúdo curricular, mas como um componente essencial 

para a expressão pessoal e o desenvolvimento integral dos 

estudantes 

Afetivas 

Consolidação do vínculo afetivo com a poesia, gerando uma 

atitude positiva em relação ao conteúdo e promovendo um 

envolvimento emocional mais profundo. 

 

Os resultados sugerem que a abordagem interdisciplinar, que combina poesia e 

música, possibilitou um aprofundamento nas conceções conceptuais, valorativas e afetivas 

de todos os envolvidos. Ao transformar a poesia numa prática dinâmica e interativa, o estudo 

contribuiu para uma conceção mais positiva e abrangente sobre a importância da poesia na 

Educação Literária. A música desempenhou um papel crucial no envolvimento dos 

estudantes pela poesia, tornando-a mais acessível, envolvente e significativa, especialmente 

para aqueles que inicialmente demonstravam resistência. 

Além disso, o recurso a ferramentas digitais, como o Microsoft Teams, o processador 

de texto e o Padlet, desempenhou um papel significativo no envolvimento dos estudantes e 

no desenvolvimento da sua autonomia. O Microsoft Teams foi utilizado como um espaço de 

acesso a documentos, permitindo que os estudantes realizassem, de forma autónoma, os 

Planos de Trabalho e as etapas do projeto desenvolvido. O processador de texto facilitou a 

escrita e a edição colaborativa de poemas, promovendo uma experiência prática e criativa. 

Por sua vez, o Padlet funcionou como um mural digital, em que os estudantes puderam 

publicar as suas criações, visualizar os trabalhos dos colegas e receber feedback em tempo 

real, estimulando o sentido de comunidade de aprendizagem e valorização das produções. 

Essas ferramentas não apenas tornaram as atividades mais dinâmicas, mas também 

ajudaram a integrar tecnologia à Educação Literária, aumentando as possibilidades de 

expressão e promovendo o envolvimento ativo dos estudantes no processo de aprendizagem. 
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A implementação da sonorização na Educação Literária confirmou que a combinação 

de elementos musicais e poéticos não só facilita a compreensão textual, mas também 

aumenta a expressão emocional e criativa dos estudantes, promovendo uma aprendizagem 

holística. 

 

3.4. Síntese: 

A análise da evolução das conceções dos estudantes e da professora cooperante 

sobre a poesia, bem como dos contributos das atividades de sonorização e 

interdisciplinaridade, revela um processo transformador no ensino da poesia. Inicialmente, a 

poesia era vista pelos estudantes e pela professora cooperante como uma prática de leitura 

formal, com foco exclusivo no desenvolvimento de competências leitoras. Essa conceção 

reduzia a poesia a uma atividade curricular, pouco valorizada e frequentemente 

desmotivadora, especialmente quando associada à escrita. No entanto, as atividades 

desenvolvidas, que integraram audição, escrita, leitura e sonorização com a música, 

proporcionaram uma mudança significativa. A poesia passou a ser considerada como uma 

prática envolvente e expressiva, permitindo aos estudantes não apenas compreenderem a 

poesia de maneira mais profunda, mas também estabelecerem uma conexão emocional com 

ela. Na entrevista, IL afirmou que “parecia que estávamos a virar poetas” (Anexo E). A música 

desempenhou um papel fundamental nesse processo, transformando a poesia numa 

experiência ativa, que superou as barreiras formais e ajudou a despertar o interesse e a 

motivação dos estudantes. 

A professora cooperante, inicialmente focada no aspeto mais formal da poesia, 

também experienciou uma evolução nas suas conceções. Ao integrar a música nas 

atividades, reconheceu o valor da poesia como uma prática interdisciplinar, alargando o seu 

potencial educativo e permitindo que os estudantes se envolvessem de forma mais 

significativa no processo de aprendizagem.  

Os contributos observados refletem uma transformação nas conceções de ambos os 

grupos, com um aumento significativo na valorização da poesia. Para os estudantes, a poesia 

ajudou na promoção do desenvolvimento da linguagem oral e escrita. A música, ao ser 

integrada nas atividades, teve um papel essencial ao facilitar a interpretação dos textos, 

enquanto incentivava os estudantes a explorar diferentes formas de comunicação. Do ponto 

de vista afetivo, a poesia foi capaz de criar um vínculo mais profundo com os estudantes, 

estimulando um maior envolvimento emocional e, consequentemente, uma atitude mais 

positiva em relação à aprendizagem. 
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Em suma, a articulação entre poesia e música revelou-se como uma prática eficiente 

na promoção de uma aprendizagem significativa, em que o conhecimento, a valorização e a 

afetividade se entrelaçam. A experiência proporcionou uma existência mais rica e promotora 

da poesia, enriquecendo a prática pedagógica e fortalecendo o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Este processo destacou a importância da interdisciplinaridade no ensino da 

poesia, fornecendo uma base sólida para futuras práticas pedagógicas que procurem integrar 

a Educação Artística no desenvolvimento educacional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

“Estudar não é um ato de consumir ideias, mas de criá-las e recriá-las.” (Freire, 

1981) 

 

Com a análise e comparação dos resultados das conceções iniciais, tanto dos 

estudantes quanto da professora cooperante, foi possível refletir sobre todo o processo de 

intervenção pedagógica desenvolvido durante o Estágio nos 1.º e 2.º ciclos, com o objetivo 

de responder à questão de investigação. Este capítulo visa sintetizar o estudo realizado, 

estabelecendo uma relação clara com as questões de partida que nortearam esta 

investigação. A estrutura do capítulo organiza-se em três secções principais: inicialmente, 

será feita uma análise conclusiva das aprendizagens obtidas, com base nos dados recolhidos 

e na reflexão crítica das respostas às questões de pesquisa; em seguida, será apresentada 

uma reflexão sobre o percurso académico e profissional vivenciado, destacando os desafios 

enfrentados durante a intervenção pedagógica e as estratégias metodológicas adotadas; por 

fim, discutirei o impacto do estudo no desenvolvimento do meu perfil profissional, 

evidenciando os contributos que este trabalho trouxe para a minha prática educativa e para 

a minha visão enquanto profissional de educação. 

Neste sentido, foram estabelecidos objetivos que permitiram responder à questão de 

investigação. Assim, o estudo teve como objetivos: 

• Compreender de que forma a integração de poesia e música pode promover 

experiências significativas, articulando competências textuais e expressivas. 

• Compreender como a sonorização de poesia pode contribuir para a expressão 

criativa e o desenvolvimento das competências orais e escritas em estudantes 

do 6.º ano. 

De modo a responder à questão de investigação, “De que forma podem os 

estudantes desenvolver aprendizagens significativas por meio da articulação poesia-

sonorização?”, foi essencial considerar a integração de uma prática pedagógica que 

envolvesse a combinação de elementos literários e musicais. A articulação entre poesia e 

sonorização permitiu aos estudantes explorar a poesia de uma maneira mais dinâmica, 

transformando-a de uma atividade puramente literária numa experiência sensorial e criativa. 

Ao envolver os estudantes na escuta, leitura e escrita e sonorização dos textos poéticos, foi 

possível construir um ambiente de aprendizagem mais completo e envolvente. A escuta de 

poemas e músicas permitiu aos estudantes conhecer outras dimensões da poesia. Com a 

entrevista em Focus Group foi possível reconhecer testemunhos como: 

IL: “Foi um momento muito bom, porque parecia que estávamos a virar poetas.” 
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LT: “Foi bom, porque assim tivemos mais conhecimento sobre a poesia.” 

JL: “Tivemos conhecimento de outras dimensões da poesia.” 

LS: “Eu achei uma forma diferente de trabalharmos, mas divertida e de maneira a 

conseguirmos compreender.” 

 

Em seguida, a escrita colaborativa possibilitou aos estudantes uma forma mais ativa 

de explorar a poesia, escrevendo letras para canções. O trabalho em equipa estimulou a 

criatividade e favoreceu o desenvolvimento das competências linguísticas de forma prática e 

reflexiva. A partilha de ideias, a construção coletiva do texto e a troca de opiniões entre os 

estudantes foram momentos importantes para o fortalecimento da compreensão crítica da 

poesia. Além disso, a articulação com a música e a sonorização trouxe um outro nível de 

envolvimento, criando uma ponte entre diferentes formas de expressão artística que, de forma 

integrada, facilitaram a internalização dos conteúdos abordados. 

A partir dos testemunhos recolhidos durante a entrevista em Focus Group, é possível 

perceber que os estudantes tiveram uma experiência de aprendizagem mais rica e 

significativa, através de partilhas como:  

• JL: “Eu achei mais desafiante a parte em que estávamos a escrever porque 

tínhamos de puxar muito pela imaginação. Também gostei muito da parte em 

que estávamos a cantar, porque é diferente. Em vez de a gente estar vidrados 

a olhar para um PowerPoint e para um manual, estamos a aprender de forma 

diferente e estamos a dar matéria na mesma” 

• LS: “Gostei da parte com “uma canção à espera de palavras” fazermos uma 

letra e depois ainda cantarmos. Isso foi bastante giro.” 

• GP: “Gostei de produzirmos os poemas em pares. Acho que foi fixe.” 

• MF: “Tivemos de trabalhar mais para conseguir encaixar o poema na música” 

• IB: “[O que gostei menos] foi o início, porque tínhamos menos ideias” 

 

Relativamente à leitura, os estudantes manifestaram todos uma reação positiva e 

entusiástica à atividade de leitura dos poemas através de uma roleta, que propôs diferentes 

formas de expressar os textos, como ler sem a letra "A", de maneira zangada, ou como uma 

tartaruga. A diversidade nas abordagens de leitura proporcionou momentos de reflexão e 

criatividade, incentivando os estudantes a explorarem a poesia de formas não convencionais 

e a pensarem na expressão vocal e no significado das palavras de maneiras novas. Como 

alguns estudantes disseram: 

• CJ: “Eu gostei mais de ler o poema sem a letra 'A', mas também foi o mais 

difícil.” 
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• JL: “Para mim, a parte mais difícil foi ler de maneira zangada. Não me estava 

a saber expressar, mas foi um desafio fixe.” 

• AS2: “Para mim também foi ler de maneira zangada, porque não estava a 

conseguir fazer.” 

• LS: “Foi engraçado, porque lemos de formas diferentes e rimos…” 

• GP: “O que achei mais difícil foi ler como se fosse uma tartaruga. Não percebi.” 

• JM: “E também [o mais difícil foi ler] como um conto de fadas.” 

 

No que diz respeito à segunda questão de investigação: “Como pode a exploração 

da sonorização de textos poéticos incentivar o gosto e o interesse dos estudantes pela 

leitura e escrita de poesia?”, os resultados obtidos destacaram uma transformação 

significativa nas conceções dos estudantes sobre a poesia. 

Inicialmente, as conceções dos estudantes mostraram-se bastante limitadas e 

desinteressadas. Como demonstrado pelos gráficos iniciais, a frequência de leitura e audição 

de poesia era reduzida, sendo que a maioria dos estudantes lia poesia apenas “algumas 

vezes” e a ouvia “poucas vezes” ou “nunca”. Este desinteresse inicial também era refletido 

nas conceções afetivas, com 22% dos estudantes expressando desinteresse total pela 

poesia. Frases como “TM: Não gosto. Não gosto de poemas” ou “TM: Não [gostei de fazer as 

canções]. É poemas à mesma, eu não gosto de escrever.” revelam esta visão inicial negativa 

e distanciada da poesia. 

No que diz respeito às conceções associadas ao conhecimento, as palavras mais 

frequentemente mencionadas, como "rimas", "versos" e "poeta", demonstravam uma visão 

técnica e rígida, sem ligação afetiva com os textos poéticos. 

Contudo, a implementação de atividades práticas centradas na sonorização dos textos 

poéticos promoveu uma mudança positiva e profunda nas conceções finais dos estudantes, 

como documentado nas respostas recolhidas. Por exemplo, um estudante afirmou: “DR: Foi 

diferente porque as professoras não costumam fazer isso normalmente. Foi um momento 

para relaxar, diria eu.”, enquanto outro mencionou: “LS: Foi uma forma de trabalhar e de usar 

este capítulo do manual. Não usámos o manual, mas usámos porque íamos procurar 

informação para fazer as fichas. Mas não diretamente, que era algo que nós já estávamos a 

fazer. Era uma coisa que já estávamos fartos.”. 

Estes testemunhos revelam como a sonorização não apenas aproximou os 

estudantes da poesia, mas também a transformou numa experiência criativa, dinâmica e 

envolvente. 

Este processo de alteração do sentido demonstra que a articulação entre poesia e 

música, particularmente por meio da sonorização, foi determinante para aumentar o interesse 
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pela leitura e escrita poéticas, como por exemplo “DR: Não gosto à mesma, mas aumentou 

mais um bocadinho o interesse.”. 

Além disso, o entusiasmo dos estudantes também se refletiu nos testemunhos de 

todos os estudantes recomendarem estas atividades para o trabalho do texto poético no 6.º 

ano. Estas observações estão em linha com autores como Colomer (1991), Bastos (1992) e 

Azevedo et al. (2018), que defendem que as experiências artísticas promovem aprendizagens 

mais significativas e uma ligação emocional mais forte com os textos literários. 

Em síntese, a integração da música através da sonorização de poesia proporcionou 

uma metodologia pedagógica eficaz para desenvolver competências de leitura e escrita, 

enquanto motivou os estudantes, transformando a poesia numa prática criativa e envolvente. 

Os depoimentos mostram como esta abordagem desconstruiu a visão inicial negativa dos 

estudantes, convertendo a poesia numa experiência positiva e relevante no contexto escolar. 

Durante a intervenção pedagógica surgiram vários desafios que, desde o início estava 

consciente que poderiam ocorrer. Um dos principais desafios foi a dificuldade em articular 

com o docente de Educação Musical da turma. Para colmatar esta dificuldade, e visto que 

possuo conhecimentos de música, tomei a iniciativa de articular as duas disciplinas sozinha. 

Essa abordagem, embora tenha requerido uma adaptação significativa no planeamento e na 

organização das atividades, permitiu uma maior flexibilidade no desenvolvimento das tarefas 

e garantiu uma integração mais coesa entre as duas áreas. A falta de uma colaboração direta 

com o docente de música, embora desafiadora, também proporcionou um espaço para a 

minha autonomia e desenvolvimento profissional, uma vez que me permitiu explorar e aplicar, 

na prática, a articulação curricular entre a poesia e a música de forma inovadora. 

Por outro lado, outro dos principais desafios foi a gestão do tempo. Esta dificuldade 

surgiu, principalmente, porque optei por ter em consideração os diferentes ritmos de 

aprendizagem dos estudantes, o que exigiu uma maior adaptação do planeamento e das 

dinâmicas das sessões. Por exemplo, nas atividades que envolveram a escrita das letras 

para as canções, existiram diferentes ritmos de trabalho: por um lado, um par que acabou na 

primeira sessão e, por outro, vários pares que continuavam com dificuldades em escrever as 

letras, o que fez com que pensasse noutras atividades ou tarefas para disponibilizar aos 

respetivos grupos. Assim, após os vários pares terminarem, juntei-os para, em grupo, 

passarem para o momento seguinte. Ao considerar os diferentes ritmos de aprendizagem, 

procurei criar momentos de trabalho diferenciado, permitindo que os estudantes mais rápidos 

avançassem nos desafios seguintes enquanto apoiava os que necessitavam de mais tempo. 

Essa abordagem, embora benéfica para garantir a inclusão de todos, trouxe complexidade à 

gestão do tempo, pois muitas vezes as sessões se estendiam além do previsto, ou era 

necessário redistribuir tarefas. Para minimizar este impacto, adotei estratégias como a 
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definição de prioridades claras para cada sessão e a flexibilização dos objetivos, ajustando-

os conforme a resposta dos estudantes. Além disso, em várias ocasiões, recorri ao apoio dos 

estudantes que terminavam as tarefas mais rapidamente, pedindo-lhes que ajudassem os 

colegas com maior dificuldade. Essa abordagem não só promoveu um ambiente colaborativo, 

como também contribuiu para a criação de uma comunidade de aprendizagem, em que todos 

se sentiam valorizados e envolvidos no processo educativo. Essa prática revelou-se 

particularmente eficaz, pois permitiu que os estudantes mais rápidos consolidassem os seus 

conhecimentos ao explicá-los aos colegas, enquanto os estudantes com mais dificuldades 

beneficiavam de um acompanhamento próximo e de um modelo positivo de apoio. Apesar 

disso, foi necessário monitorizar continuamente essa dinâmica para garantir que todos os 

estudantes permanecessem envolvidos e que as atividades progredissem dentro dos limites 

temporais previstos. Esta experiência reforçou a importância de integrar estratégias de 

aprendizagem colaborativa para equilibrar os diferentes ritmos de trabalho/aprendizagem dos 

estudantes, promovendo, ao mesmo tempo, um sentido de pertença e cooperação no grupo. 

Um terceiro obstáculo significativo foi a resistência inicial de alguns estudantes em 

relação à poesia como forma de expressão. Muitos deles associavam-na a uma prática formal 

e desinteressante, limitando o seu envolvimento nas primeiras sessões. Este desafio exigiu 

estratégias pedagógicas de modo a captar o interesse e mudar essa conceção. A utilização 

da música e da sonorização como elementos centrais revelou-se essencial para ultrapassar 

essa barreira, ao tornar a poesia mais acessível, dinâmica e próxima da realidade dos 

estudantes. Apesar disso, foi necessário um trabalho contínuo de motivação e mediação para 

envolver todos os estudantes, garantindo que reconhecessem o valor da poesia como uma 

forma de expressão pessoal e artística. 

Por fim, outro desafio significativo foi a presença de dois estudantes falantes de outras 

línguas. Em vez de encarar essa situação como um obstáculo, percebi-a como uma 

oportunidade para o meu desenvolvimento profissional. O facto de ambos apresentarem 

dificuldades em compreender plenamente as instruções e os conteúdos das atividades, exigiu 

que eu recorresse a estratégias pedagógicas diversificadas. Entre essas estratégias, 

destacam-se a adaptação do Plano de Trabalho, simplificação da linguagem utilizada nas 

instruções, o uso de recursos visuais para facilitar a compreensão, a integração de vídeos 

educativos, a utilização de ferramentas de tradução para possibilitar a compreensão dos 

conteúdos do manual e a realização de momentos de explicação individualizada. Além disso, 

procurei promover a integração dos estudantes em pares ou grupos com colegas que 

demonstrassem maior facilidade na comunicação, promovendo a ajuda mútua. Embora essas 

medidas tenham contribuído para a inclusão, houve momentos em que foi necessário ajustar 

o ritmo das atividades para acompanhar o progresso desses estudantes. Essa experiência 
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reforçou a importância de considerar as necessidades linguísticas específicas no 

planeamento pedagógico e evidenciou o valor de práticas inclusivas que celebrem e integrem 

a diversidade linguística e cultural presente na sala de aula. 

Apesar de todas essas dificuldades, os desafios enfrentados proporcionaram uma rica 

aprendizagem, contribuindo significativamente para o meu crescimento enquanto profissional 

de educação. Estas experiências reforçaram a importância da flexibilidade e da criatividade 

na prática docente e evidenciaram o impacto positivo de uma abordagem pedagógica 

centrada no estudante, capaz de transformar obstáculos em oportunidades para a construção 

de um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e dinâmico. 

Este estudo representou uma etapa marcante na minha construção enquanto 

profissional de educação, proporcionando-me experiências que fortaleceram competências 

pedagógicas e interpessoais fundamentais para a prática docente. A articulação curricular 

entre poesia e música, aplicada durante a intervenção pedagógica, permitiu-me consolidar 

conhecimentos adquiridos ao longo do meu percurso académico e desenvolver novas 

perspetivas sobre o processo de ensino-aprendizagem. 

Um dos principais contributos para o meu perfil profissional foi o aprofundamento da 

compreensão sobre a importância da articulação curricular no contexto educativo. Ao articular 

áreas aparentemente distintas, como a Literatura e a Educação Musical, ficou evidente que 

a educação pode ser enriquecida por abordagens que rompem com as fronteiras tradicionais 

do currículo. Este entendimento impulsionou-me a refletir sobre as minhas práticas 

pedagógicas e a valorizar a criatividade e a inovação como pilares essenciais no ensino. 

Adicionalmente, a experiência reforçou a importância da autonomia profissional e da 

capacidade de adaptação às necessidades e desafios do contexto escolar. A dificuldade em 

articular diretamente com o docente de Educação Musical demonstrou-me que, enquanto 

docente, devo estar preparada para assumir iniciativas e encontrar soluções práticas que 

favoreçam o sucesso das atividades. Este aspeto foi crucial para o fortalecimento da minha 

autoconfiança e para a conceção de que os desafios podem ser transformados em 

oportunidades de crescimento. 

Outro contributo significativo foi a compreensão aprofundada das dinâmicas de 

trabalho colaborativo, tanto entre estudantes como no próprio processo de planeamento e 

execução das atividades. As sessões de escrita colaborativa e a partilha de ideias entre pares 

destacaram-se como momentos-chave para a aprendizagem ativa e significativa. Reconheci 

a importância de criar um ambiente de aprendizagem que valorize a diversidade de ritmos e 

estilos de trabalho, promovendo a inclusão e a participação ativa de todos os estudantes. 

Por fim, a reflexão contínua sobre as minhas práticas e as aprendizagens dos 

estudantes durante a intervenção pedagógica possibilitou-me identificar áreas de melhoria e 
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consolidar uma abordagem pedagógica centrada nos estudantes. A capacidade de ouvir, 

observar e adaptar o planeamento às reações e necessidades dos estudantes revelou-se 

fundamental para promover um ensino eficiente. Este exercício de autorreflexão, conforme 

defendem Schön (1983) e Nóvoa (2009), foi essencial para o meu desenvolvimento enquanto 

profissional da educação. 

Deste modo, este estudo não só contribuiu para a formação de um olhar mais crítico 

e criativo sobre as práticas pedagógicas, mas também reforçou a minha determinação em 

continuar a explorar metodologias ativas e interdisciplinares que promovam aprendizagens 

significativas. Ao concluir esta experiência, reconheço que o meu perfil profissional foi 

enriquecido com competências que, espero, poderão beneficiar os contextos educativos 

futuros onde venha a atuar. 
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ANEXOS 

Anexo A - Autorização de consentimento voluntário para a recolha de dados 

Autorização de consentimento voluntário para a recolha de dados 
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Anexo B - Questionário realizado aos estudantes 

Questionário realizado aos estudantes 
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Anexo C - Guião de entrevista semiestruturada à professora cooperante 

Guião de entrevista semiestruturada à professora cooperante 
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Anexo D - Guião de entrevista em Focus Group aos estudantes 

Guião de entrevista em Focus Group aos estudantes 
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Anexo E - Tabela de análise dos dados das conceções finais dos estudantes 

Tabela de análise dos dados das conceções finais dos estudantes 
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Anexo F - Planificação da intervenção pedagógica (Momento 1) 

Planificação da intervenção pedagógica (Momento 1) 
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Anexo G - Planificação da intervenção pedagógica (Momento 2) 

Planificação da intervenção pedagógica (Momento 2) 
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Anexo H - Planificação da intervenção pedagógica (Momento 3) 

Planificação da intervenção pedagógica (Momento 3) 
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Anexo I - Plano de Trabalho 1 

Plano de Trabalho 1 
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Anexo J - Ficha de Trabalho “Planeta Azul” 

Ficha de Trabalho “Planeta Azul” 
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Anexo K - Ficha de Trabalho “Trem de ferro” 

Ficha de Trabalho “Trem de ferro” 
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Anexo L - Plano de Trabalho 2 

Plano de Trabalho 2 
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Anexo M - Flipbook de sistematização sobre o texto poético 

Flipbook de sistematização sobre o texto poético 
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Anexo N - PowerPoint utilizado com a apresentação das declamações e músicas e os respetivos brainstorming por escrito com os QR Codes 

PowerPoint utilizado com a apresentação das declamações e músicas e os respetivos 

brainstorming por escrito com os QR Codes 
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Nota. Foram disponibilizados os QR Codes para que os estudantes pudessem aceder através 

de qualquer dispositivo eletrónico. 

 

 

 


